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ACMA DE SANTA
.,% M %;»»»» « • ¦m . H' 1*7*1»'-r*\im

Amou demais I E, certa vez, um dia,
Vendo apagar-lhe a lu/ de uma esperança,
Cahiu na Solidão... e, hoie, descansa
Entreque ao mundo da melancholía.

E o seu sonho de oulrorn? — Na balança
Deste chãos, deste chãos que nos crucia,
\á se extinquiu, ao léu da phantosia,
— Simples visão de um Bem que não se alcança!

Alma de Santa ! Ao contemplai -fe, vejo,
Neste meu grande, intermino deseio
De conquistar urna mulher querida,

., 
 ¦ ¦¦ ¦¦.¦¦¦ ¦,.¦¦¦

s.m
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O meu ser suecumbindo lentamente^**'
E minha vida, agora differente,
Bem semelhante a tua triste vida !

1 I

...Elia um dui passou na minha estrada...
Dissimulando a dôr que lhe ia nalma,
Contou-me a sua historia apaixonada,
Tendo o semblante apparentando calma:

«A parcella, da vida torturada,
Dessa, que eu lenho e nunca mais se acalma,
E' a condição mais triste e atribulada
De buern do amor não vc florir a palmai

«Mas, fui feliz um dia... Enlre sorrisos,
Assomei os humbraés dos paraísos,
Nas carnbiantes da luz dos meus sonhares...

«Leis qin/.era ditar ao meu Destinol
E, assim, trazel-o preso ao desatino
De quem pretende avassalar os ares!..

;i 11

'¦ ¦¦ 
¦¦ ¦

«Ambicionei a üloria 1 Uma verdura
inconcebive'1 para minha vida,
Mas rolei, numa trágica descida,
Ao barathro sem fim da desventura!

*
«E o meu formoso Amor?-Alma despida
Das ilIusõesJdo affècto e da ternura,. '*

Da Ingratidão na noite anda perdida, :
Talvez no manto envolta do amarju^^^^,^^,^

I V

Ribombova o trovão... O Sol perdia.
Lá, no horisonte, a sua lu/ fulgente,
E eu me abysmava na melancholía...
No falso amor que martyrisa a gente...

Nesse dia de magoas, nesse dia
Em que a vi suecumbindo lentamente,
Chorava a Natureza, complacente,
E elia, em meus braços, plácida morria...

Fecharam-se-lhe os olhos! Lindos olhos

Que ambicionavam flores, mas escolhos
Viram somente até chegar-lhe a morte!

Ràiou-lhe, emfim, a luz de uma alvorada l
E da amplidão na myshca escalada
Eü-a subindo em busca de oulro Norte...

Luziar Terra

«•NL,. »> ... .x jg.. „ijf»..

-.7

¦¦¦.' 
! 

'¦ 

¦¦'¦¦:' ¦,., '¦ 
-"'

'

¦¦¦¦¦¦¦ 
'¦''.'.¦' 

. 

'" 
' 

¦ 
¦ 

¦ 
. 

'." 
¦'

¦

¦ ¦"'¦'

¦'..¦¦ ¦' .¦¦ '.'•.*, "'*'¦¦'¦¦.¦. 
:¦ ¦ .. Y .'¦

.;¦ 
¦ ¦'.';. g .... " ¦ .

: : :
¦ 

' 

' 
' 

'

.."¦'¦¦¦¦

v -

' ' 
Z* V

a», '*£*¦'«.

• -A. 
***$*.

»

,

mm*

Alma de Santa! Alma de Santa! Espera,
Que ha de raiar-te, um dia, a Primavera
De uma nova existência enriquecida...

Enriquecida do ouro e da bonança,
— Effeito divina! dessa Esperança
Que alimentado tens em lua vida!

\
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Os rins merecem tanta atten-

ção como os intestinos

ü intestino humano mede apenas 8 me-
tros de comprimento; nos rins ha 10.000.000
de cannes que, enfileirados, se estenderiam
por 30 kms. Ii' portanto tão importante man*
ter a regularidade do íunecionamento dos
rins quanto a dos intestinos.

Os rins trabalham incessantemente para
expeilir do organismo os ácidos e detritos
venenosos extrahidos do sangue.

üs rins das pessoas sadias expelem dia-
riamente cerca de litro e meio de secrèção
composta de água, uréa, ácido urico, matérias
corantes e detrictos orgânicos*. Quando a uri-
na se torna escassa, é signal de que os tu• bos fdtradores dos rins estão obst-fiiiritfs por

;;yenenos. Isso é perigoso eeonstitue o prin-
^cipio de dores lomhnr.çs, cia tica* luni^go,

dores rheumaticas, tonteiras, perturbações vi-
suaes e cansaço.

Os rins merecem cuidadosa attenção e.
tanto GomcK^ intestinos,, devem s.er/limpos'íflf vez em 'quando. Para limpar, desinflamar
e activar os rins prefiram a.s Pílulas de Fos-
ter, cujo uso não constitue mais uma expe*
riencia e sim uma certeza de bons resultados.

¦ 
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O Poeta que mor-
reu solteiro mm.

Não era rico, nem bonito, nem forte. PaHavam-lhe^
portanto, as tres cousas indispensáveis para vencer na vi-
da. Por isso, odeou dc todo o coração o mundo que o fez
um vencido. A amargura, que lhe enchia o espirito, não re-
benfava ém lagrimas, mas em palavras ásperas paia tudo
que o cercava e em que elie via uma causa da sua incapa-
cidade physica c econômica. Esse ódio, porém, um dia, le-
ve o seu declínio. Desappareceu. Em seu lugar, surgiu <i re-
signação, a calma que se tornou a sua altitude definitiva,
foi, então, que teve olhos de ver, com imparcialidade, a
Natureza, de que era parte integrante, fez um novo juizO da
Vida. Tornou-se, pelo contado dos seres e das cousas, um
finalista deu consciência ao mundo. Portanto, responsabi-
lizou-o pelo que era. Mas, nâo ficou nisto. Achou que toda
finalidade é superior. Logo, si elie era pobre, feio e traço, é
porque devia fer uma outra arma para a luta da vida e es-
iava predestinado a desempenhar um grande papel no cir-
cnlo dos acontecimentos humanos. Observou.se, então, e
descobriu que, de facto, não era um inapto, porque era in-
lelhgente. Possuía um cérebro bem desenvolvido, capaz de
esclarecer, sem difficuldade. qualquer problema, que se lhe
deparasse, no decorrei da existência. Fez-se philosopho, o
homem que estuda us origens e causas dos phenomenos'
universaes. Amou, então, perdidamente a Natureza, que ain-
da ha pouco odiava, de lodo o coração. Essa adoração
profunda pela Natureza, onde veio a descobrir a harmomn
de tudo e bellezas com que nunca sonhara, deu-lhe üm és-
pirito novo: fê-lo poeta. Compôs, sob essa influencia, um
livro magnífico de versos, um poema que a critica nacional
consagrou como dos maiores du sua literatura : «Á voz da
Natureza a Com essa primeira victoria, o menino pobre, o
menino fraçp, o menino leio tornou-se o alvo da attenção
de toda a gente. Aquelle desprezo antigo, com que o olha-
vam, desappareceu. O seu nome se repetia em todos os lu-
gares e a todas as horas, a propósito de tudo. À base phi-
losophicu do seu poema gigante dava-lhe o direito de cita-
ção nos próprios meios scientif i c o s. Já ei a, portanto, um
novo homem. Mas não qui/, comtudo, parar na ascensão,
Lançou uma nova obra poética. Essa, agora, esseneialmen-
fe lyrica. Um bello poema de amor, cujos versos encanta-
dores se declamavam e citavam em todas as opporfunída-
des. Pela primeira obra publicada, conseguira a admiração
dos círculos mais representativos da cultura do brasil. Com
a nova, popularrzou-se. Adquiriu a admiração do novo e.
sobretudo, da mulher. Confirmava-se a gloria. O moço po-
bre vencia o moço rico, o moço fraco vencia o homem for-
te, o moço feio vencia o homem bello. pela in t elligencia,
pela cultura, pela arte. O despreso fizera-se idolatria. Mor-
io o sentimento de incompetência, de mapfidão, veio-lhe a
disposição de lutar mais pela vida. Para isso era preciso

realizar o sonho que lhe inspirava um livro: amar a uma
mulher e casar-se. Procurou fazer a primeira tentativa, bem
recebido. Mas—ah t—o espirito do scientista, do observador
íá lhe era superior em tudo, e por isso notou que o amor.
que procurava na mulher, vinha-lhe somente para o homem
da sciencía e da arte e não para o homem humano que elie
era. Sentiu que se casasse, casarialapenas com alguém que
lhe amasse a sapiência, a popularidade e o renome, e nun-
ca a elie próprio.

Todas as mulheres lhe diziam :
-Gosto de voce, porque é o poeta mais maravilhoso

gue conheço.
Gosto de vocr, porque voce sabe tudo e lodo o

mundo o admira.
A phrase, que o seu orgulho de homem esperava, esta

jamais surgiu dos lábios de qualquer mulher.
---Gosto de você, porque é o homem que sempre so-

nhei...
Não. Estas palavras nunca lhe cheg a r a m. Por isso»

amando sempre, embora, q iodas as mulheres e, supenoi-
mente, a uma mulher que sempre viveu no seu coração sen-
sibihssimo e profundo, resolveu renunciar ao amor. A gloria
da nomeada do homem celebre roubou-lhe a gloria do
amor do homem commum. Acceitou a nova situação com a
mesma serenidade, sem lagrimas ou blasphemias. Somente,
de vez em quando, ao dar certa liberdade aos seus senti-
mentos, deixava escapulir algumas palavras, de que imnte-
diatamente sorria, com branduru e superioridade;

—Um lar... uma mulher... que felicidade I
Era só. Não sc queixava da sorte. Quando alguém lhe

perguntava si não desejaria casar e constituir Família, ler um
lir feliz para os dias da velhice, sorria aquelle sorriso de
renuncia suprema e respondia:

Morrerei solteiro. A natureza o quer. Que se cum-
pra a sua vontade.

E, de facto, os annos se passaram. Veio-lhe o trner-
no da vida e o encontrou solteiro, como se estivesse ainda
da doce primavera, que só vivia na saudade.

Sem fer fido jamais o doce amor humano com qüe s
nhava, tendo embora a adoração que lhe votavam *s mu-
lheres pela celebridade què a sua intelligencia alcançara,
ficou velho solteiro e morreu solteiro...

Por isso, quando me dizem que elie ioi o homem mais
feliz que o mundo )á viu, costumo acrescentar, com duuda :

-Quem sabe ?

Carlos de Oliveira
| ¦ '£
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ARMANDO PINTO & CIA.
Casa fundada cm 1910

Comissários compradores e exportadores de cale
Endereço Telegr. -ARMANDO-Cai*;a postal 179

l_8críptorio Central—Hua ão Commereio u. <>4
maiens de Café e Uzina Se M«iieHdi;mento -

do Príncipe-Udificioa Próprios

Ai-
Ilha

Representantes dè Tie Caloric Compaoy — Kerosene —

Gazolina e óleos lubrificantes e Combustíveis- e da S. A,

Frígoriííco Anglo São Paulo- Xarque em graada escala

Brasil" Companhia de Seguros Geraes

üniços distribuidores no E. do E. Santo do

Cimento Poríland

<<

:. Oorftan - Sueco e do Cimento Peru

Vietoria — É, do Espirito Santo —Brasil

Nossos destinos

SONETO
(Para Alvimar Silva)

Irnmersa num lanyor suave e mudo
A tarde vae cafundó lentamente.
Bate o sino da Igreja tristemente.
O sino. a tarde, o lindo ceu desnudo

E* para mim que soffro, tudo... tudo...
—Que veio agora? —A noite negligente
Me afaga com seu veu meigo e dolente
A noite c linda... linda... mas, contudo,

(Meu coração inda pulsou affhcío)
Uma eslrellinha surge lá nos eeur>
Tremelu/indo muito branca e bella.

O sino, a larde, O ceu, tudo c bonito'1
Mas,—dizei-rne Senhor, vós que sois Deus —

Que pode haver mais lindo que uma estrella?

Jllfíayr tBagnin
'

¦ ¦

Quando eu beijar teus lábios nacánnòs,

Numa noite encantada á beira-mar...
Unindo o meu... o teu... nossos destinos,

Com o destino dos beuos ao luar...

guando, um dia feliz» a voz dos sinos.

Vier bem de mansinho nos chamar.
Para nós dois iguaes a dois meninos,
jurarmos nosso amor em um altar;

Verei, então, bem claro e satisfeito
O sonho que possuo no meu peito
Ma muito tempo... Desde pequenino:

Collar a minha bocea em tua bocea,
Numa expansão de uma volúpia louca,
E unir o meu destino ao teu destino.

®rmindo cfflarvilla
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«Vasquinho F. C»
Recebemos do «Vasquinho I\ O, a seQuiri-

te communicação:
-¦-..':.. ¦:--¦ 7- ' . 

"¦ -'- *¦ --*¦'¦.:¦ ' ' ¦

«Colhilmo, 27 de Maio de 1935.

Redacçâo da *Vida Capichaba*
Vicloria,

De ordem do sr. presidenlc, tenho 0 prazer

de levar ao vosso conhecimento que tomou pos-

sc, no dia 25 do corrente, o nova Direciona do

«Vasquinho I'. C», QUe dirigirá os seus destinos

no período |935<- !^( que está assim constituída:

Presidente, IToreal Martins; vice-presíd., An-

qelo Almeida; 1 secretario, Elias Dalla; 2' secre-

.ano, Eduardo Borocat; V thesoureiro, Androyeu

Gomes; ?: thesoureiro, Gabriel Lessa; director-

esportivo, Geraldo Nogueira; orador. José Ben-

jamm Costa.
• Com 05 votos de pa/ e prosperidade de lo-

dos os vaiscanos, envio-vos as minhas mais

Cordéáes Saudações

rihas Dalla
Secretario.»

Santo Antônio
No dia 13 de iunho, desse anno, (1535) os

novos habitantes do solo Espintosantensc, em-

barcados em lanchões, investigam o ilha de Vi-

ctoria, (Moje) é desembarcam em Santo A nto-

mo, nome pelo qual, ficou esta ilha conhecida e

considerada a melhor da donatária.

1537
Neste anno é doada a Duarte Lemos, a ilha

de Santo Antônio, que passou a ser chamada
«Ilha Duarte Lemos», conservando sempre o de

Santo Antônio, e que atehoie é conhecido numa

parte desta Ilha,
(Do Boletim Assis).
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MALEITAS. SEZÕES. IMPALUDISMO
UMA SO DOENÇA E UM SÓ REMÉDIO:

(AFÉ'<PAIMI BEIKÃO
ComPll*aS9 em muitos milhares as cura?»

•m doentes já cancados de usar
¦njecçôes e outro* remédios annunciadus.

USA-SE EM LICQI OU PÍLULAS 
'

Rt|-«-ado no Departamento Nacional de
S-uri»» Public* sob o n.- U7

Pelle Limpa e Alva em 3 dia»
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fis manchas, os cravos, as sardas e os poros dito-
fados desapparçrem.

A mulher pôde tratar-se em sua
casa c secretamente sem que a sai-
ba nenhuma de suas mais intimas
amigas, com o simples processo da
dra. Leguv, applieando cm si pro-
pria o famoso Creme Rugol.

O Creme Rügol corrige e faz de*
sapparecer as queimaduras do sol,
as manchas cutâneas, as cravos, as
espinhas, a CUtis escura, av e r m c -
lhada, amarello citnno ou terrosa,
tornando a sua pelle clara e unifor*
me.

As particulas infinitesimaes da
composição deste creme permittem
que a pelle continue respirando e
absorvendo o oxigênio. Dahi o di-
zerem e com razão que O Rugol inv

prime â cutis um tom de pétala de
rosa.

Em três dias a cutis licará lisa»
natural e de uma brancura, ,sem ma-
cuia, «lando impressão de uma sau*
dr perfeita.

Nós temos â sua disposição um
exemplar do livrem «o Tratamento
Scientifico Para embcllezar ú Ros-
fo» que ihe indicará o caminho para
obter uma pelle formosa e evi tar
que elia sc estrague ou en r u g u e
até a extrema velhice. Nâo hesite:
Peça-nos hoje mesmo.

A revista está sob a sua mào *
deixar para mais tarde é arriscar *
se esquecer. V. s. nâo tem despesa
alguma. A remessa será feita ^ra-
tuitamente, livre de porte.

C O U P O N

Laboratório Alvin? & Freitas r Roa Weneeslau Braz, 22, sob -S. Paulo,

Como leitora de «Vida Capichaba*, peço-lhe enviar-me gratuitamente, sem
obrigação de minha parte: *G Tratamento Scientihro para

rmbellezar o Rosto.»

¦.

NOME * *

RUA.. .

CID ADI*
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Se na pharmacia ou perfumaria da sua lòeaÈidade amda „ào uv«r
Rugol, poderemos enviar-lhe um pote mediante rs. 9$50G em vale postal.

f ^

Sedativo ReguladorBeiraõ
O orir?r&iro Inventado
para a»^ doenças da
Senhoras a Senhorits-s.
Combato <is Flores Branca*,
falta de regras, regras oscas-
sas, susperiüâo, fluxo co»r< dôr
ou d>smenorrhéa. CoIlca*
Utennas. *egras excessivas,
incoínmodos da «dade critica
e innammaçoes do Utero.
;\i_.io confundir conn ou-
tros Pegulador«s tmíta-
çóes do ReQUL«0OR BtmAO.
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Instrucção e Educação
t

(Para o prof. Flfndio Pimentel, meu mes-
tre, e profs. Nobertmo Silva e sta. Arlei•
te Cypreste.l

Asseverou-nos o Chrislo: Eu vos dou o segunde man-
damenlo que é o maior: Amai-vos uns aos outros, e o se-

gundo com idêntico mento: Instrui-vos. Disse mais em ou-
Ira passagem dos seus santos Evangelhos: busca a Verda-
de e elia vos tornará livres. F; ainda: Nem só do pão vive
o homem. Estudemos os Ires ensinos: 4) A moi é a tmah-
dade da existência humana. Para amar é mister tnstruir-se.
Nào se pôde alhar a santidade á ignorância. O Amor e a
asa bemdifa dada á alma para gue possa subir ate Deus,
aílirmou Miguel Ângelo, Pefuo-mr ao amor divino, impere-
cível, eterno, espiritual, não ao ephemèro, falso, material,
vulgar* Portanto só nos approximaremos da Divindade, cum-

prindo o preceito santo do Amor, conseqüência da Instruc-

ção. Instruindo-uos saberemos discernir o bem do mal, se-

parar o 1010 do trigo, abraçar o (jue diz respeito a feliei-
dade e ao progresso humano, hxhortou o Messias á cala da
Verdade a guai nos libertará do erro, da cegueira, da
maldade. Carecemos de nutrir nossos corpos, todavia mais
importante será a alimentação das almas gue vivem para
todo o sempre. Goeihe, o inspirado \ate germânico, supph-
rava mais luz, muila lu/. O Apóstolo conclamava: Crescei
no conhecimento e na graça. Saulo, o mais erudito dentre
os discípulos chnstãos, era no emtanto, a principio, fana-
tico, malévolo, perseguidor, até o dia em gue, ouvindo a

palavra do Mestre Kx celso, arrependeu-se e converteu-se á
virtude. Humberto de Campos, o astro-rei do hrmamento

Graças á bencam I
do bom Deus! I

fl <~Màm^ ^ Francisca Lobão, residenteã B

fl /f£*^^^^. rua Voluntários, Pelotas, Rio G, H
I -"—| (lu Sul, manifesta sua gratidão, B

J -r*'^1 com as seguintes palavras: B

fl l'¦' >ci $1 «Soffri penosamente, durante H

fl * 4*y%JÊ* três annos, de pertina/ ilieuma- -B

fl AZ* vIaÍS tismo nas pernas, braços e mãos B

-'zS^íÉfé''*' impedida de fazei a minha lida *B

y^i^py/ò domestica. Tratei-me com me- ¦
^^Sfc^N dicos, usei tudo guanto me acon- H
selharam, sem sequer conseguir ^fl

allivio aos meus cruéis soffnmentos. Pecorrendo -B
ao OALENÕüAl., grande remédio, abençoado -B

^m por Deus tive immediatas melhoras e fiquei ra- ^m
dicalmente boa ao fim do guarto vidro. S

^m Hoje, bemdigo o único remédio (jue livrou- H

^m me do mal gue tanlo me torturava. (Tirma re- ^fl

^m conhecida). I*flfll

Deus e elle... Deus em Sua vonlada mverr fl|
eivei, a gue todos obedecem! e elle, o poderoso ¦

BW GALENOOAL, com a sua applicação segura -B
devastadora Syphihs, o cruel Pheumatismo e as ¦
impiedosas Moléstias da Pelíe, não resistem, por- B
gue são radicalmente destruidas, sem deixar ves- H

^H tigios. ^M
O GALENOGAL, único depurativo classifica- H

^H do—Preparado Scientifico e premiado com —Di- B
ploma de Honra — distincção que nenhum outro H

^M similar conseguiu, até hoje, encontra-se em todas B

^M as Pharmacias e Drogarias do brasil e das Re- B
publicas Sul-Amencanas» B
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¦flflfll '^flflflK

,-^^É^^A .---fllB 1^^^^ ^^^^^i flflflfc. ^^^^^. \

-¦¦1 ¦¦¦ iflfll ¦¦ flVflfll -RrI ^^H ..rI
^H ^^^H ^^^K VV^^^^I i^B flflY flHB IflflV -Rb

¦ ¦ h ^L ••'il^-aMW Rt W wê w
m A"^M -.'tmlíZ'' Mff ' ""> v mm ¦ ¦' MlW^^L * WmÈ ' ^^^L * "fc— iRuJk. * flflflr ãt ^^W flflfl ^H-

«\ • vR * fcrj&ià ^^a. - ¦ k/ff ^^. va .^a m^a j wm- * * m\
¦ *f.RA;*.:-^/-':..:^B^*:'¦¦¦aiA-^-Mé^íéI—^^^^^Pr v .- ''¦•mW'-''~- flr flf

Rl ^^A. *'* ?^*-*w^^Rk.' lA A-*-' A^^^RflHHfl^?Ii^.A2AiA'Ju^^BEjc^^ ¦ fll_ 
p^ '?^"T'-í_3L.írjs:ij.'-fc- «•¦.*flW

1 Procure acertar !... F
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i**

com ias casas que vendem

mais barato! •"**•*.
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Medicamentos e Drogas

na nova secâo de varejo
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cultural brasileiro, gue ora se acha no outro tado da vida,

certa vez, no microphone da Padio Club do Brasil fez o
elogio do analphabeto, citando gue o gue causa malefícios
ao torrão patno é a ausência de caracter bem formado, a
falta de sentimentos altruisticos, nobres. Muitos confundem
os termos Instrucção e líducação, guando na verdade exis-
te differença entre elles. Instruir é embellezar a mente; edu-
car é aforrnosearo coração. Urge, pois, gue taçamos a edu-

cação moral e mlellectual do povo brasileiro, rinnquecendo
o cérebro e o coração, trabalhando pela união da razão a

alma, a fé, da sciencia á religião, do pensamento ao sen-
timento. Em Prosas Dispersas, o poeta lusitano Guerra Jun-
gueiro. escreveu que ha naturezas de mentalidade superior
e moralidade baixa. Almejemos gue esse grau de morahda-
de corresponda ao da mentalidade. Ao mesmo tempo cui-

demos da instrucção e da educação, porque são insepara-
veis companheiras. Nada porém de sectarismos, de guerras
religiosas. Oue os mestres preguem de suas cathedras as
virtudes chnstãs sem distincção de credos, cultos, phitoso-
phias, bandeiras, e verão gue a fraternidade, a solidarie-
dadee o amor entre os seus alumnos remarão, estarão pre-
parando homens mais aptos a formarem uma sociedade me-
lhor, mais perfeita, insta e feliz lançando os professores des-
ta maneira a semente gue fructificará num futuro não re-
moto.

Mano da Silva Nunes



«Factos que até agora eu ignorava,
relativos a Visão e Illuminação»

QUE ri pupila torna-se menor com a idade™ dalu a
lecessidade de mais lu/, conforme os annos \òo chegando

QUI*. si seu filho costuma ler mantendo o livro a uma
•distancio dos olhos menor do qur trinta e ( (Milímetros, elle
Corre o risco de estragar mmjn olhos. () remédio será usar
óculos ou melhorar a illuminação ou os duos providencias
.juntas.

OI 1 f cerco de 25 "í. dos jovens de hoie tem a visão
defeituosa.

QUI. a costura requer um esforço visual matoi do
gue a leitura —dalu a razão dagucllu necessitai mais luz.

QUE o homem (jue usa sua visto ern condições de
nlluminação precária, durante longos períodos, geralmente
soffre umo tensão muscular nervosa maioi do que um Ira-
ibalhador manual. -*

QUT /')|. do*- pessoas acima dos 50 annos lem a
visão imperfeita. A illuminação inadequada muilo concorre
iparu isso.

QUI- o lu/ é um poderoso auxilio paro a visão. Quan-
do se lc um jornal conforiavelmente sentado e com uma il-
'iiiminução adequada, a luz custa bem menos qué o lornal.

QUE a illuminação msufficiente é uma das cagsas da
mvopia.

QUI: a geração aclual usa mais 30 |. os olhos em
severo trabalho visual do (jue á geração passada e incom-
paravelmente mais (jue aquelles (jue viveram ha um século
atra/.

QUE o illuminamento á sombra de uma alma num
•dia de verão é de 100,000 lux. Illuminamentos abaixo do 100
lux sào encontrados na maior parte das residências e es<-
'Cnptonos.

QUE (À'S |. das [pessoas acima de 60 annos íem vi-
sào imperfeita. Maior quantidade de luz é um grande auxu
lio para elles.

MAIS LUZ

QUE é neoesN.ii jo 3 vezes mais lu/ paia (jue se
leio um jornal com a mesma facilidade com que sè 16 um
livro bem impresso.

QUE uma quantidade de luz addicionnl não subsh-
Iue os serviços de um oeultstu. mas é uma leirumenta tão
útil como os olhos e as lentes.

QUE a leitura na cama eónsiíiüé um penoso li aba-
llio visual em conseqüência da posição em qüe se fica, Me-
Ihórandò as condições de luz e adaptando-as a esse traba-
lho se pode chegai a poupar os olhos.

QUE a bôa illuminação auxilia mais aquelles que
Icm o visão imperfeita do que os que a têm perfeita.

QUE quando se lê tendo a pagina brilhantemente d-
fu minada e o resto do compartimenfo no escuro, os olhos
se fatigam muito rapidamente. Deixe que alguma lu/ sc es-
palhe sobre o teclo.

QUE os olhos se ajustam prompiarnenfé ás condi-
ções as mais variadas (jue lhe são offerecidas e pouco re-
clamam a necessidade seja de lentes, seja de melhor luz. E*
por isso que os homens abusam da sua benevolência.

QUE a luz a actúa como amplificador de pequenos
detalhes. Para ser illegalmenfe visivel em seus detalhes, um
objecto observado sobre illuminameRto de 10 lux, deve ser
duas vezes maior do que quando observado com illumina-
menlo de 1000 lux.

' QUE comquunto a civilização tenha diminuído a ta-
refa dos seres humanos, todavia elia augmentou de muito a
severidade do trabalho visual.

QUE os seres humanos são machmas humanas de
ver, cuia efficieneia, bem estar, comportamento e felicidade
dependem sobre tudo da luz e da visão.

MELHOR VISÃO

'íAAáa

¦: 

'¦.-.. 

•'¦::•'

Revista de Educaçào
Está em circulação o n. 13 dessa apreciada revista,

«jue dirige a intelligencia clara de Claudionor Pibeiro, che-
fe do Serviço de Cooperação e lÃxtensão Cultural.

Com esse numero, a Revista entra em seu segundo
anno, já tendo vencido uma etapa, que marcou uma luta gi-
¦gantesca pelo progresso e propaganda pedagógica do Es-
lado.

Agradecemos o exemplar com que fomos presenteados.

Christovam Daques
Entre 4 e ô de lulho de 1504, Chistovam Jagues, des-

cobriu a província do Espirito Santo.

Departamento Femínirio

do C'ub de Regatas
«Saldanha da Gama»

Acaba de ser reorganizado o Departamento 1 emini-
no do Saldanha.

E' mais um passo para o desenvolvimento e o pro-
gresso desse iá tão querido e admirado Club do Eorle. que
tudo tem feito pelo sport capichaba e, em conseqüência,
peio propno Estado.

A festa de inauguração realizou-se no dia 9 do cor-
rente, tendo sido muito concorrida, revestindo-se de grande
brilhantismo.

Agradecemos o convite que nos foi offerecido.

,7.
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Aquelia encantadora morena do interior,
parece estar acreditando nas assucaradas
phrascs de amor, daquelíe jovem bacharel
moreno e baixinho... sympatluco, porém.

Mademoiselle, cuidado; elie é flirhsta e
pirata fraquejado. Uma coisa, cointudn, Al-
finete o garante: No intimo é «bonna co-
sa»...

Após tão prolongada ausência, finalmen-
le a oxigenée, do Parque, voltou... e com
disposição retornou ás «lides»! Embora um
pouco tarde, Alfinete envia, com affecto,
seus votos de bôa vinda, pois, mlle, é uma
das suas mais assíduas freguezas...

No chá-dansanle, no Saldanha» a dona
das covinhas al-lu-ci-nan-tes, nèo teve o
prazer de dansar com elie uma vez siqucr;
tinham brigado, mas... pelo prazer da re-
conciliação, que de facto se deu por oc-
casiáo da ultima festa no Victoria. Coisas
de Café... pequeno...

Aquelle moço que trabalha na secreta-
ria da nossa entidade esportiv a e que é
estudante nas horas vagas, está amando
aquelia bella morena ex-alu m n a de um
dos nossos gymnasios. Mlle., por acaso, já
sabe que independente da «garganta» que
possue, elie é marinheiro de primeira via-
gem ?,..

A rua Coutinho Mascarenhas nào c mui-
lo iltummuda, mas c luminosa. Tem o bri-
lho fascinante que lhe dão as lindas more-
nas, que lá residem. Por isso, atr muito
procurada pelos moços sedenlosde admi-
ração da belleza. Ma, porém, o dom de
nâo só attrahir, assim, os moços, mas o de
prendel-os. \T o que aconteceu com o re-
presentante de rádios da Cida d e. Eoi a
passeio visitar a rua e, agora, iá nâo pôde
passar dia sem apparecer por lé. E* que «
morena, de olhos fundos, cuja luz, quando
se dealba, encanta a gente, o fez prisio-
neiro pelo coração...

Mlle., que não gostou da alfinetada, anda
zangadinha com o flirt. julga que a culpa
do mal geito sô se deve a elie. Está, no
entanto, enganada: Elie nada tem com o
caso. Fique certa...

Morena brasileira. Côr de lambo, (abei-
lo encaracolado, da côr preta do azevi-
che. Cuidado com a sua belleza. E' pen-
gosa. lá ha diversos admiradores seus, que
não se contentam mais com \el-a... Que-
rem mais. Cuidado, senhonta...

E' talvez a mais hndu das gymnasianas
do Espirito Santo. Alta. Esguia. De olhos
verdes, lao verdes como as florestas bra-
sileiras. Um verdadeiro encanto feito mu-
Iher. Interessante, porém, que nao tem ad-
miradores, namorados... E' o que se julga.
No emtanto, sabemos de um moço que ê
loucamente apaixonado de 11 a, que finge
nao o saber. Alfinete pede a Mlle. ser me-
nos rigorosa e compensar a adoração si-
lenciosa do jovem...

Elie c perdido e louco pelas morenas.
No carnaval, descobriu uma que era en-
eantadora... mas do Interior. Agora, depois
que a outra foi embora, já está novamen-
te na estacada. A nova, também, c linda.
Os passeios, portanto, á rua Gama Posa,
valem bem a pena...

PAES
Trabalha actuilnu nte para a

Vid* («pl.hnhH»
-,:y-y,.y' -:'
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Comparece a todas as solemnida-

des: festas intimas, casamep*
tos, baptisados e anni-

\ersarios.

Procuram o seü ATELIER á
püa V de Março n. 23

VICTORIA

. 
¦ ¦

«Si olhar fosse alfinete-
e que dêsse alfinetada,.
o teu corpo ficaria
que nem renda de almofada.»

Encantadora quadnnha que serve bem»
para o caso do bacharel. Nâo pode des-
cobril-a em parle alguma, que não passe
o tempo toda a olhal-a...

E' LacY
—Nâo c. E' Alcy.

Vamos perguntar-lhe o nome ?
—Vamos.
Mlle. ficou admirada com a falta de ce-

rimonia dos dois jovens, mas, gentil como
c, recebeu-os bem. Depois de explicarem*
o motivo por que fizeram com que elia in-
terrompesse o caminho, perguntaram-lhe
o nome. E elia respondeu:

—Nem Alcy. nem Lacy O meu nome é.,«.
Zenobia.

E os dois ficaram a pensar:
Que nome táo feio para erealura tão

linda...

Toda a gente esperava que, depois de o
ter encontrado, em flagrante, a namorar
com a amiga, Mlle. terminasse o seu caso
com o íunccionario federal. No emtanto,
tal nào aconteceu. E* que Mlle. sabe muito
bem que, namorador embora, elie the guer
um pouco. Ao passo que, para conseguir
um outro, que venha, também» a gos tan
delia, náo c muito fácil... Si tosse menos,..

Parece que a loura da Ladeira Saí»t<*
Clara agora terminará casando. Alfinete
só deseja que todos os Santos a ajudem,,,

Serenidade e doçura. Serenidade para»
soffrer e doçura para perdoar. Eis os prin-
cipaes característicos psychologicos da-
quelle moço. Por isso, Mlle. nao descança
de o fazer soffrer, certa que está de que
elie tem sempre o perdão para elia. Alfi-
nete, no emtanto, aconselha cuidado, que
um dia a casa cáe... Então, será tarde de
mais...

Alfinete sabe, sem querer, que o caso
dos dois iá está ficando de cabellos bran-
cos. Por isso, resolveu aconselhal-os a tra-
tarem immediatameme de o solucionarem,
antes que o tempo os leve para oulro ca-
minho...

JAIRO ALVARENGA ROSA
Accessorios e peças para automóveis

Offlclna de VulcanlsaçAo de

RUA DO ORIENTE. 31
a de ar

Phone. 470



A mentira de Af-
íonso Arinos

Beresford Moreira

:

Affonso Armo*, querendo criar um tipo viril de seria-
neio falseou, de um modo ingênuo, o retrato perfeito do va-
queiro, tão bem acabado pela pena brilhante de huchdes
dil ?UAo conto «cASSÒMBRAMENTO», um dos doze de
«PEIO SERTÃO», dentro do quadro maravilhosamente es-
bocado da natureza e da labuta, Manoel Alves avulla como
uma pincelada mal batida, como nm traço, um gilvaz num
monumento de mármore. ».__-.« ans

Ele nelo representa, de lorma alguma, o urneiro dos
sertões desses lilans gue, de sol a sol, estiram. a Frente das
tropas barulhentas, os olhos para a frente, e marcham, in-
domavets, para onde o olhar pousou, caatinga triste ou cha-
padflo agreste^^ 

^ ^ ^q q 
.^ d(j

dia sertaneja,, e o seu heroísmo é falso, W<^*W$£<£
l.irpado, porque se mente a si mesmo, e porque, «M&
-quer pilotar o atavismo racial que lhe pesa na personali-
<imle' 

Si na linguagem de Euclides, o serlaneio é, anles de
indo. um forte, em 

"face 
das circunstancias, dos perigos da,

.r.nhas e das cavalgadas, menos certo nao e que e covarde
cm face das superstições, como uma armadura de,»
<iue tivesse uma falha na vizeira, sobre os olhos e sobre o
•cérebro * i

Fm face do palpável, do concreto, do que ve, sente e
ouve, ele se lransf.gura.de feio e vergado, em um htan ado-
uavel, de linhas corretas e corpulencia plasmatica. tm lace
do inviiivel, do que sente, mas não ve, do que ouve. mas
Kião sente, do que adivinha, mas nao percebe, enfim, «lesse
•mundo que a superstição constroe nos lugares sombrios e
¦no bojo das noites, ele é um .mpotente, um avassalado pe o
medo, um cousa-qualquer, um nada. Não que o torce a is o
o terror da morte. Não teme o ultimo instante-teme a an-
gustia que o possa anteceder, teme a anle-camara das lor-
turas lentas.

E por isso, Manuel Alves, o tipo criado por Affonso
Annos,'é falso, profundamente deturpado. Um serlaneio como
ele, preso aos costumes e tradições do interior vivendo em
contacto com tudo que podia haver.de mau ou de bom, nos
sertões mais invios, não apostaria, de fôrma alguma dormir
numa tapera mal-assombrada, desafiando a credulidade com
a fraze postiça de Arinos - «Sempre quero ver se a Doca
do povo fala verdade uma vez.»

O sertanejo, mesmo sozinho,- é um penetrado da m-
ler-psicologia. A voz do povo representa para ele, sinao a
verdade profunda, ao menos a verdade conhecida examina-
4a, perquerida. O que o povo diz «deve» ser verdade, «deve»
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- AGE COM SEGURANÇA
1 NA FRAQUEZA PULMONAR

NA GRIPPE.NA BRONCHITE NA TOSSE
Encontra-se á venda em todas as
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Óleos especiaès— Papel carbono em caixas e folhas gran-
des —Pitas para machina de escrever e sommar-Papel

em rolo para machina de sommar e outros
produetos da fabrica

Únicos importadores directos para o E. do Espirito Sanlo

Vivacqua Irmãos SfA
Rüa Jeronymo Monturo, 32 - UICTORifl
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ter sido examinada, «deve- estar bem conhecida. Da», sem
investigações, mesmo na duvida, acceitar, por bom, o que
a voz do povo lhe dita.

Mais— incumbe-se, inconscientemente, de levar mais
longe a noticia propalada, documentando-a com citações e
pessoas.

A hedionda campanha de Canudos, em que avulla o
extranho perfil do Conselheiro, nasceu dessa inconsciencia.
Bastou que um homem seguisse um louco. A crença penetrou
todos os cérebros, verrumados de superstições. Milagres ir-
realizados foram confirmados-e legiões de ignorantes ca-
varam, no recesso dos sertões, uma praça de guerra, mti-
tulada santa, praça que se transformou num túmulo sombrio.

«Tabula raza», na linguagem da filosofia, vai, vida á
fora, na luta horrível pela vida, recebendo, uma por todas
as impressões, gravando-as nos esconsos de 'sua persona-
lidade, até que, delas, nasça a experiência e a fé, experien-
cia que traduz a pratica, fé que traduz o medo.

Olorun, Tupan, Deus-dormem, num complexo, nos abis-
mos afro-luso-indigena de sua crença. Os seus altares des-
cem, ás vezes, aos candomblés. A mandmga, no patuá, sur-
ge ao lado da fuja. que sustenta a cruz.

E' assim, um lutador indomável, quando nos intervalos
com o concreto, ou aparente. Dobra-se ao iugo da quimera,
e estremece ao ouvir, dentro da noite, o estridulo rebentar
das taquaras, ou o qemido de uma ave disperta.

O seu tieroismo estadea-se ao sol. Recolhe-se no cre-
puse ulo.

Affonso Arinos. não compreendeu, ou não quiz com-
preender isto.

E criou um tipo anormal de serlaneio, a desafiar, des-
temidamente, os mistérios de uma tapera sombria, ernpres-
tando ao seu Manuel Alves qualidades extra-sertanejas. Que-
rendo criar um tipo viril de sertanejo—esqueceu-se dos seus
altos e baixos, e tomou, na sua escolha de olhos fechados,
oor culminância uma aparência, querendo entulhar o abismo
com as suas fantazias extremadas

Ao lado de -Joaquim Mironga>, outro personagem de
um dos seus contos, Manuel Alves é uma ficção ingênua...



UMA HISTORIA...

I hereza Mana...
Thereza Maria,
De olhos lão qrandes,
Que uns olhos daquelles
Só Santa Luzia...

llm dia,
Thereza Maria abriu os olhos.

(|ã estavam crescidos os peitmhos de lhere/a Maria)
Paz tanto tempo I...
Abriu os olhos e olhou, maravilhada em denedor.
E então o Amor entrou pelos olhos maravilhados de There-

[ /a Mana
E começou a cuidar dentro de casa,
Semeando rosas vermelhas...

Depois —quando os rosenaes estavam todos desfolhados,
—o Amor loi-se embora
E deixou 6$ olhos de 1hcie/a Mana Iodos brilhantes de la-

1 qnmas |...

Ihereza Maria
Dc olhos tão grandes,
De olhos lão grandes,
Que uns olhos daquelles
Só Santa l.u/.ia...

Depois os olhos dc fherézã Maria lórnaram-se clarividen-
I les e sombrios

(Tão cirandes e lão negros os olhos de There/a Mana'}
Mas a Solidão e a Piedade se debruçaram nelles,
Olhando, olhando muito para fora,
Como quem espera alguém.;,

Passou um artista desamparado, qüe não linha ninguém por
| elle^

E pediu pousada aos olhos elarividenlcs de There/a Maria.
Elia não queria...
Mas a Solidão e a Piedade abriram a poria
E houve um mysteno...

llm dia, (escutem isto bem baixinho)
íhere/a Mana foi feh/ e chorou,
Ihereza Mana teve o mais ineffavel e profundo dos olhares.

jda mulher 1...

Thereza Maria,
De olhos táo grandes,
De Sanla Luzia...

Depois...
A vida é mesmo assim !...
O artista foi-se embora e os olhos de Thereza Maria encon-

I traiam os do poeta moço.
O poeta moço linha os cabellos brancos
Ii uns olhos cheios de noite impenetrável,
Que supplicaram sol aos olhos de There/a Maria...

Mas a noite do poeta era tão espessa,
Que os olhos de Thereza Maria
Apenas fie aram brilhando
No meio daquellas trevas,
Como duas estrellas d'al\a qae se affaslom...

There/a Mana,
De olhos tão qrandes
Que uns olhos daquelles
Só Santa Luzia...

ALMEIDA COUSIN

OPTIMOS RESULTADOS!
Attesto que tenho empregado o

"KLIXIH DE NOaül-aiíA", magnia-
e&vassoelaçftó d<> aubstaneiaa depura-
tivaa, em cüveifsos caso.4! de minha
clinica, eon«eíruí.i<lo oprimo» raxiilta-
<l08.

Fortaleza (Ceará) —. llr. Otlorfeo
«le Momcn — (Firma reconhecida). I

Peüíes Misères des Dâmes Primeiro
O sr. |oão Bprbá, residente no Rio Grande, enviou o seguinte attestado:
Sr. dr. I'. I.. Ferreira de Arauio.¦- Saudações.

lendo minha senhora soffrido de uma terrível assadura e tendo se sujeitado a um exame
e diversos medicamentos e cada vez peiorando mais e já sem esperanças de vèl-a curada sem
numa intervenção cirúrgica, live-a feliz lembrança de applicar o vosso mara\ iltioso PÓ PELO-
TEN5E, vendo-a curada com grande satisfação mmha, depois da terceira applicação. Cheio de
agradecimento resolvi escrever-lhe communieando essa importante cura, podendo o amigo fa-
zer o uso que qui/er das presentes linhas.

Sou cheio de consideração, humilde servo em Jesus Christo. —Pio Grande.

loão Borba (Apontador da V, 1. E. R. G.)
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Confirmo esse attestado. Dr, j£, L. Ferreira de Araújo. (Firma reconhecida).
Licença N. 54 de 16 de Fevereiro de iojb.

Vende-se em todas as Pharmacias e Drogarias do Brasil.

Deposito geral : DROGARIA SEQUEIRA-Pelotas-Rio 0. do Sul

de Abril
A origem do l' de Abril, é

ainda obscura. Dizem uue se
originou do engano de Noc*
gue mondou uma pomba da Ar-
ca, antes da água abaixar e is-
so no dia 1 do me/ entre os
Mebreus, o qual cai em I de-
abril. Para perpetuar este en-
gane pensou-se em mandar-se
certas pessoas, como castigo,
com recados tolos, de confor-
inidade com aquelle engano.

\
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DOMINGOS MARTINS

Não entendo o homem como centro de todos os acon-
iecimentos humanos. Elle é apenas a machma de que d/s*-

põem as forças da civilização, que o levam por estradas,
ás vezes, desconhecidas, atirando-o de encontro a obsla-
culos os mais terríveis, onde lhe pode sorrir a gloria, mas
onde, lambem, pôde recebe-lo a morte.

Não me digam, por isso, que Domingos Martins, foi
um idealista expontâneo, que sonhou uma pátria livre e

quiz o sacrifício de uma idéa. O moço, cujos primeiros es-
tudos foram feitos na Inglaterra, nunca foi um bellicoso ou
um revoltado. Eé-lo assim a revolução em marcha. O tempo
e o meio, os factores determinantes de todos os aconte-
cimentos históricos, crearam nelle a personalidade do he-
rôe, que poderia pertencer a qualquer outro, que se en-
contrasse nas mesmas circumstancias que elle. Domingos
Martins não se projectou sobre o movimento pernambuca-
no, porque este existia anles delle. Elle somenle recebeu
o reflexo das idéas vivas da época, que o a c c ionaram.
impelhndo-o contra as barricadas seculares da inércia
portugueza. Si outro, anterior a elle, não foi possuido da
mesma força, da mesma mentalidade libertaria, nâo é que
não houvesse homem para islo, mas porque nào havia che-
gado a hora propicia para se patentear a revolução, na
explosão armada.

O heroísmo nâo é privilegio de um homem escolhi-
do. A predestinação é uma mentira, que não foi ainda bas-
tantemente comprehendida. O momento é que faz a acção
e revela o heroe.

Não será, portanto, por motivo tão pouco forte, que

se glorificará a pessoa do chefe da re\oluçâo de Pernam-
buco. Si elle, de fado, merecera reverencia dos brasilei*-
ros, só o merecerá, porque a idéa o lera feito martyr de
si mesma.

Não é a altitude que merece o applauso. E' o resul-
tado dessa attitude. E' a symbologia nascida da morte.
Quererão, talvez, que a coragem, demonstrada na hora su-
prema, seja motivo, lambem, das palmas nacionaes. Nào é
possível, porém, porque só uma cousa revelou: o f ana tis-
mo da idéa, effeito da sua mais completa absorpção. O
espirito de Domingos Martins já nào era o seu espirito,
mas uma scentelha violenta, plasmada pelas circumstan-
cias e pelo avanço normal dos acontecimentos. Nada mais.

Acompanhando-se o movimento, isto é, o que já exis*
tia anles e continuou a existir depois de JÔ17, vê-se que
não foi a morte dos revolucionários de Pernambuco, que
impediu a sua evolução.

Tanto que, cinco annos mais tarde, islo é, quando a
idéa de liberdade já creara a alma mais perfeita, já com-
pletara a marcha para o fim a que se destinava, vemos a
proclamacão da Independência, agora sem que houvesse
mais a necessidade do derramento de sangue...

Si Domingos Martins passou com o fusdatrie n t o, a
convicção que elle recebeu, continuou a viver, com maior
força e brilho, para culminar com o grito do Vpiranga...

Portanto, apenas pelo motivo de ter sido elle força-
do a um holocausto, é que devemos lembrar o seu nome
com esse grande reconhecimento, que noto nas comme-
morações do seu marly rio...

ALVIMAR SILVA
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Vietoria
Uicloria. Capital m*?iga e formosa.
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A brisa gue perpassa sobre as folhas
dos bosques e vergeis do leu reqaçor
vive a cantar uma canção sonora
efh musicas sublimes pelo espaço.

Vietoria, como é bom sonhar comhgo!
Sonho «condigo e com os encantos teus;
sonho com a vida no teu seio amigo,
sonho corn as glorias gue te dera Deus.

E sonho com o Penedo, forte c rijo,
e com o luculuquara de granilo;
e sonho com os paisagens gue te cercam
e com ti pureza è lhe rea do Infinito.

V

Um trecho da nossa capital, apanhado

pela objectiva do hábil photographo ).

F. Piovesan.
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Vietoria dos meus sonhos, sonhadora,
eu sonho com o luar sobre os teus montes
e sonho com a pureza encantadora
das águas de crystal das tuas fontes.

Eu sonho corn o verão das tuas praias
banhadas por teu sol resplandecente;
eu sonho com o presente do teu povo
e com o passado heróe da tua gente.

\%u sonho com as marés em teus recantos
e com o crepúsculo do fim do dia;
eu sonho com o luar gue se reflecte
no espelho liso e calmo da bahia.

Vivo a sonhar com os teus jardins viçosos,
com as tuas praças, ruas e ladeiras;
vivo a sonhar com as folhas caprichosas
do legue verde-escuro das palmeiras.

¦¦.'7 .'¦'':',

A Natureza foi feliz, decerto,
e felizarda foste muito mais;
a Natureza, por fazer-te bella
e tu, pelas bellezas naturaes.

Teus horizontes, de um matriz alegre,
envolvem-te num circulo de anil
e o azul do Ceu que sobre ti se estende
parece o mais formoso do ftrasil.

Ao ver os teus encantos naturaes,
de um romantismo puro e singular,
em êxtase profundo me embeveço
e fico horas inteiras a sonhar.

,

Para sonhai condigo não exuo
gue as tuas maravilhas lu desfraldes,
pois, mesmo ausente, eu sonho corn os teus montes
e com a belieza, em-fun, dos arrabaldes.

A Natureza foi feliz, decerto,
e felizarda foste muito mais;
a Natureza, por fazer-le bello,
e tu, pelas bellezas naturaes.

cMercveu (Sardoso çjunior
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Sta. Maria da Penha Vareião, cuio fallecimento,
no dia 29 do mez passado, repercutiu doloro-
samente em nossa Capital, onde era geratmen-
te estimada pelos seus dotes de espirito e cora-

ção. A extmeta era filha do sr. Antônio Siquei-
ra Vareião, antigo commerciante, e irmã do dr.

João Milton Vareião, advogado no fórum desta
Cidade. «Vida Capichaba*, relembrando-a pela
saudade, presta-lhe a homenagem sincera des-

te registro de luto. publicando o seu «clichê.»
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«¦ o PRIMEIRO BALÃO n.
.

. Sertorius Franco
¦ ¦¦--¦ ¦¦; -^rv--*/

Victoria risonha entra no seu inverno de ninho...
Santo Antônio, S. João, S; Pedro...
Nas ruas nâo se fazem mais fogueiros, c, a cidade

ioda vae, á noile, esfregando as mãos com frio, recolher-
se ao calor dos salões elegantes, e á penumbra lépida dos
cinemas chies.

Ali bons tempos da somnolenta Victoria do passado...
Lá pela primeira metade do século XIX, quando o povo era
rico de hábitos e festas...

Sanlo Anlonio...
Pm Ioda a parte preparava-se, na maior animação, a

feslança dos Ires santos do mez.
Mal o sol fulgia no nascente começavam os prepara-

tivos...
As meninas faziam doces e costuravam vestidos no-

vos. Os escravos limpavam as ruas e entulhavam os guin-
laes de lenha nova e bôa. De todas as roças chegavam car-
radas de frutas e comestíveis...

As casas enchiam-se de convidados...
E Ioda a noile havia batucada de negros na Conceição...

Conta uma nota antiga, deixada pelo meu Avô Aman-
cio Pereira, gue em 1fi44, as festas de Santo Antônio tive-
ram aqui, um esplendor fora do commum.

Para os folguedos do dia 12, organizou-se uma serie
de surprezas mais variadas. E,—conta a nota, — entre elias,
eslava a de um balão.

Na província nunca se tinha visto fal cousa...

De fado, em 12 de junho de 1A44 soltou-se em Vicio-
ria, o primeiro balão de papel.

Nessa noite, na praça do Palácio, local escoltado para
a grande novidade, logo cedo, não havia um canfinho vasio.

O povo se acotovelava impacientemente,..
E esperou muito... pois só quando o relógio grande

da torre do Palácio, outrora igreja de S. Thiago, bateu 11
horas, foi gue chegaram á praça, os rapazes gue iriam sol-
tar o esperado balão...

Era feito de jornaes velhos.
Um moleque sacudido trepou num caixote e segurou o

grande sacco de papel, emguanfo vários rapazes enchiam-

.

no de ar, agitando sob a bocea dó balão, ventarolas de
palha.

Collocaram o gaz. Uma bucha de breu pisado, cera
e alcatrão... Veio o fogo e accenderam o balão...

Uma fogueira grandiosa illuminava escandalosamente
a praça, com gigantescas línguas de íogo...

O prefinho gue segurava o balão, collocou-o cuida-
dosamenle, no solo.

O sacco de papel cheio de ar e fumaça, aprumou-se,
virou de urn lado para oulro em pequenas oscillações, e sob
a força do alcatrão, num pequeno arranco, começou a su-
bir...

Uma gritaria infernal, entre o badalar de sinos e re-
bentar de foguetes, invadiu totalmente a praça... A musica
iniciou uma marcha triumphal...

As janellas das casas estavam cheias de especlado-
res. Nos altos janellões do palácio dos presidentes, os gran-
des da Província assistiam satisfeitos á subida do balão...

Todos os olhares estavam pregados no sacco de pa-
pet (jue se elevava pelo espaço numa carreira vertiginosa.

A meninada gritava contente:

— Lá vae a machina, lá vae o balão...
Vae levar para o ceu ao meu Sanlo

Antônio...
O meu coração. :'T'A

E o balão subiu sempre... Sempre gingando, gingando,
de arranco em arranco, alé sumir-se na sombra grande do
ceu, pontilhada de estrellas...

O sino da capella real, ficou batendo durante a su-
bidê.

E parece gue badalou até o outro dia, pois o sineiro
com a cabeça cheia de vapores alcoólicos do limão-ca-
chaça, enganou-se com uma estrella gue ficou teimosa bri-
lhando pela noite a dentro...

Vias tudo isso foi ha quasi um século.
tia 91 annos bem vividos, no dia em gue se scítüii o

primeiro balão de papel na minha terra...
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SPIRITO SANTO, o pequeno c progressista pe-
daço de terra que se encontra encravado na
zona onde começa o nordeste e ahi mesmo
termina a zona sulina, figuradamenle falando,
é um ponto de referencia para os estudiosos
pois que, corno partícula portentosa do Pede-

ração, beijado pelos Estados com os quaes se conluia, re-
cebendo o calor amigo da lerra monlantie/a, da allaneira
Minas Geraes, a caricia amena da invicta terra de Castro
Alves, a Bahia lendária, e ò aconchego sincero do solo flu-
minense, neste engaste bellissimo de lavor e de grandeza,
sem favor, merece que se lhe chame, com um carinho lodo
brasileiro, todo alegria, todo felicidade, |()1A DO BIMSIL.

O seu clima, embora ás vezes escaldante, justamen-
lc pela sua conformação lopograpluca, mercê do soffnmen-

o imaginado pelo Mestre e fadado pelo próprio deshno, e

por ultimo atirado sobre os hombros dos filhos da gleba ag-

gressiva, quero crer co-
mo uma homenag e m a
•Iodos nós os gue sabe-
mos amar c p e r d oor,
como se dá em todo o
nordeste, causticando a
alma para as g r a rides
investidas, e, comtudo,
ameno, saudável, muito
salubre, dando, ahi, um
encantamento consola-*
dor aos gue vive m e
mourejam e traba lh a m
sob o céo e sobre o só-
lo da terra capichaba.

E', por tudo isso, su-
periormente feliz a pe-
quena Jóia do Brasil, a
grande jóia pelo valor
das concepções progres-
sistas e econômicas dos
seus filhos, felicidade sã
e sem jaca a gue mere-
cidamente desfruta, a gue
lhe exorna a sua confi-
guração, porgue, verda-
de seja dita, a sua rique-
za em Iodos os Ires reinos, como dádiva sub lime de sua
mãe,-Natureza,—causa alegria aos verdadeiros amigos da
sua terra e da sua gente, espalhando, oulrosim, em derre-
dor do seu 7odo os esplendores de uma riqueza indescri-
ptivel.

Ali se avigora a majestade do caracter brasilico, a
razão fundamental da moralidade, dos costumes" invejáveis,
da tradição e hábitos incorruptíveis, gue se realçam de ma-
neira eloqüente. Não ha ali o forte prurido das civilizações
importadas capaz de arranhai innocencias e despertar a
malícia e comprometter a honestidade. Ali as próprias pa-
ragens, as terras distantes, os recessos longinquos, que re-
cebem o halo sagrado das bênçãos de Deus, erguem os
seus diques ás torrentes civilizadoras; e abastecem-se do

progresso necessário a solidez dos seus costumes.
E, depois de haver cantado este hymno á gloriosa

terra que recebeu no seu baptismo o divino nome de Espi-
rito Santo, comprovando a minha assertiva, quedo-me na
contemplação da photographia que illusíraeste artigo, presa
do sentimento affectivo ás grandezas do Creador, ante o
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quadro majestoso que se nos dedobra aos olhos, verdodei-
rarnente emocionado, com uma só vista de Caclioeiro de
ltapemirim, onde se avulla a belleza mágica de um pano-
rama que fala á alma dos mais scepticos quadro deslum-
branlc, repilo, pois que elle faz o espirito ávido de sensa-

ções desconhecidas vibrar com uma intensidade somente
própria aos predestinados.

Entrei a nio, olhando ainda de relance, depois deste
santo embeveciniento. para a pOlychromia do quadro ambi-
ente, para quem como eu jamais pizara & terra onde fnlgu-
ia a Jóia do Brasil, é deveras confortável e honroso sen-
tir Ioda a grandeza da terra capichaba com o mesmo amor
e com o mesmo ardor descnphvo com que tenho espalhado
aos quatro ventos a riqueza esplendorosa da região san-
franciscana, tudo que lenho dito relativamente aos meus po-
picios sertanejos, islo porque, para os crentes, para os que
têm fé no futuro do ftrasil, o segredo da fortuna que ali se

esconde é o a p anagio
vivo de uma dádiva de
Deus á felicidade dos
seus filhos, quiçá de lo-
dos nós os que nascemos
sobre o solo miraculoso
da terra de Sanla Cruz-

Jóia do Brasil, Espiri-
to Santo, terra dadivosa
e bóa; qenle lhana e sin-
cera; nos que são ma-
naciaes de fartura e de
suaves tentações ao con-
vivio entre Deus e a Na-
tureza; serras que guar-
dam thesouros inexplo-
rados, fabulosas rigue-
zas, com avareza iudai-
ca: maltas gue escon-
dem o segredo da per-
petuidade daquillo que é
só nosso e que é ao mes-
rno tempo saude e viço
e vigor da própria raça;
atina que pontifica, para
gáudio dos caçadores,
com a apresentação de

especimens os mais raros; emfim, ali, o scenarío, em si mes-
mo, causa prazer e encantamento aos que aportam e sem-
ciustam no coração da loia do Brasil.

A agricultura, a pecuária, a industria, tudo, ali, é le-
vado na devida conla, e o valle do no Doce, cornpletamen-
te saneado, ou ern grande parte livre do paludismo e das

endemias communs em todo o sertão brasileiro, ubernmo e

rico de humos e de reservas naturaes de toda sorte, é uma

colmeia onde os homens espiritosanlenses, verdadeiras abe-

lhas do progresso, como arautos da independência na pura
acepção da palavra, com um devolamento realmente digno

de mensão, procuram, no labor honesto e a custa dos ensi-
ncimenlos da economia dirigida e do aproveitamento de

suas nguezas o incentivo necessário ao desenvolvimento da
terra que os viu nascer, legando ao homem rude a licçâo
da experiência, para datu surgir, como por encanto, como
está surgindo, a felicidade e o conceito de que desfrueta
no concerto dos Eslados da Eederação.

Espirito Santo, neste meu linguajar desabusado, franco,
sincero, como entidade produetora de café, está collocado,

'.¦¦¦¦.-¦¦.¦.

Vista parcial da cidade de Cachoeiro de ltapemirim.



*e nâo me falha o memória, em lerceíro logar, apesar de
O dos os pesares, vencendo óbices de Iodos os quilates, cs-
quecido quasi sempre, falho de recursos por parle dos po-
deres públicos, infelicitado peln polilícèlhe (jue envolve
guinde sonimo de energias e de aclividades do brasil con-
lemporoneo, do que resallu o seu valor e a sua grandeza,
o quanto vale e o quanto peso, afinal, na balança econo-
mica do nosso paiz, não só como uma fonte de renda e
como padrão de gloria a geração hodierna, mas, lambem,
um otlestodo de Ürabalho, de fé, dc coragem e dc dignido-
ée ás nações civilizados.

Joio do Brasil é, pois, na pequenez da sua configura-
ção geographica, uma estréllade primeira grandeza gue bri-
lha, como verdadeira jóia, no eco das esperanças da pa-
Irm brasileira! Amemol-a, dèanle da sua grandeza, com lo-
das as forças do nosso amor ao progresso e á independeu-
cià gue lhe envolve o vida, esla vida qué é um exemplo de
trabalho e de sinceridade para os que suam e soffrem, pnra
a própria conectividade, para Iodos nós (jue amamos a nos-
sa lerra o a nosso gente...

AMÉRICO NOVAES

SOCIEDADE
-.¦'¦¦¦''¦¦¦¦''¦¦'.¦ .¦-. 
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ir. Eelix Tannure e sua exma. esposa,
da sociedade de Cachoeiro de Itape-
mirim.
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MARIO
.

O .sr. Protogenes Guimarães, Ministro
da Marinha, visto pelo lápis do nosso
a p re c / a do c a rie a 1 u ris t a Mario A m o rim.
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Dois «íankas» de
«

minf)a terra
Nos poemas gue ora escrevo
Não ha, como outrora,
a suavidade de um enlevo...
São ardentes, Iropicaes:
lem o cheiro da lerra molhada
e o gôslo das frutas maduras...

São versos sahidos d'agua
como a Yára

e embrenhados pelas mallas escuras...
E sabe voce, porque clles são, agora, assim?
[;' gue os dias eslão cheios de sol,
e o sol se desfez em enlhusiasmo dentro ern mim

-r'

Eu quizera ter os braços minto longos,
mais longos qüe as palmeiras esguias deslas zonas,
maiores gue os cobras grandes,
maiores, ate, gue os rios
gue retalham o Amazonas...
E, assim, abraçar e apertar
contra o meu peito,
toda inteira, a minha terra,
e guardar para mim, só para mim,
a poesia de lendas gue elia encerra...

.«...»* ^ÜJiohia úlranea

-j*
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Baile Ofíicial, em Palácio, offerecido pelo lYxmo. Sr. Governador
Cap. Punaro Bley ó elite social do Espirito Santo, na semana da com-
memoração do IV* Centenário da nossa Colonização.

Foi sem duvida, a nota mais chie e mais brilhante das comme-
moruções. O velho casarão dos lesuilas remoçou. Preparado especial-
mente, para a festa grandiosa, appareceu esplendidamente novo,, or-
namentado a gosto, recebeu, com júbilo, o que lia de mais fino, em nos-

Em homer
IV- Cente
nossa Col
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so mundo official e social, num baile que ma r c o-u época na vida
Cidade.

Os quatro clichês lateraes são testemunhos do brilhantismo de

que se revestiu o qrande buile. Neltes, apparecem as autoridades mais
altas do nosso Estado, personalidades da nossa Sociedade, que estive-
ram presentes ao baile.
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Villa Velha, a mais antiga cidade do Espirito San-

, commemoron, brilhantemente, o 4* Centenário.

EM CIMA:—Missa campal, celebrada pelo nosso
amado Bispo, D. Luiz Scorleqayna, depois da chega-
da das caravellas, de que desembarcaram os cotoni-
zadores de nossa terra.

AO LADO:-Chegada das Caravellas de Vasco

Fernandes Coutinho. Assistência á primeira missa em

território capichaba. Nessa occasiao, aviões de nosso

exercito fizeram evoluções sobre a Cidade, como se

vê na parle superior do clíchi

Essa festividade magnífica, preparada com lanto

carinho, foi uma nota que marcou, fortemente, as com-

mémorações do nosso Centenário, deixando opi ima

impressão no espirito publico, que concorreu para o

maior esplendor da grande solemnidade.
Não faltaram applausos aos que tudo fizeram

parei que o nosso 4' Centenário, em Villa Velha, se re-

vestisse de tão alio brilhantismo.

Exposição de trabalhos e entrega
de diplomas da Escola
«Hilda Sanches»

Realiza-se, hoie, na sede da Acção Integralista,
a exposição de trabalhos da Escola «1 tilda Sanches.»

Nessa oceasião, serão entregues os diplomas á
la. turma, reveshndo-se o acto de salemnídade.

Agradecemos o convite que recebemos.
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4O LADO . — Itanhenga,
onde se inaugurou, na
semana da colonização,
o leprosario do Estado.

EM BAIXO .-Flagrante
da inauguração do le-
prosaria, balido na ho-
ra em que falava o dr.
Pedro Fontes, vendo-se
as mais altas autorida-
des do Estado.

Photo Mozzel

Exaltação a Portugal
(no 4' Centenário de Colonização
da terra do Espirito Santo)

¦

Escriplo especialmente para as commemorações
levadas a effeilo em Villa Velha — Declamado
pela senhorinha Edína Paiva, tendo sido muito
applaudido.

"Nao 
ouço o Portugal romântico dos fados,

-gue exanime se extorce em cantigas plangentes;
e sonha e se maldiz, sob os céos constellados,
-iremendo pela voz das guitarras doentes!

Nào vejo o Portugal dos mil enamorados,
das mil torres ao sol, cyclopicas, luzenles...
Nem me cornmove o azul dos seus mares irados,
onde as praias sem fim são víboras doi mentes!

O Portugal que eu olho e escuto em seus orcanos
é a terra senhoril sem legendas singelas,
ornada de brazões, vendo o mundo de pé,

•que trouxe para nós, ha quatrocentos annos,
na civilização das muitas caravelas,
•um punhado de força e um punhado de t"é!

¦,¦¦•.¦<:¦

çjair Jlmorim
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bagôa Duparanã

Senhorinhas sentadas na ilha do Imperador, inspi~

rando-se nas águas serenas da linda Logôa Jupa-
ranã, no municipio de Coltatina.

'ti - vv» *.-

Mar ataide s

Grupo feito na formosa Praia dc Marataizes,

em Itapemirim. ¦ 
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Rainha dos Estü-

dantes Capiçbabas

'/«-Jí-iíi-^-r-rS
?****¦*

?".-.

Realizou-se, no dia 11, no Club Victoria,
a eleição e a coroação da Rainha dos Es-
tudantes Capichabas.

lima commissão composla de jornalistas,
professores e estudantes, sob a presiden-
cia do prof. Elpidio Pimentel, constituiu o
jur.y eleclivo, tendo sido apresentadas as
quatro candidatas mais votadas pelo «Voz
do Estudante» :
. Senhorinhas I.eonor Oomes Megner, do
Gymnasio São Vicente de Paulo; Amélia
S. de Almeida, do Collegio do Carmo; Ni-
céa Trad, da Escola Normal «Pedro 11»; e
Maria Amaha Passos, da Escola Superior
de Commercio..

Realizada a eleição, sahiu vencedora a
senhorinha Leonor Gomes Hegner, tendo a
proclamacão sido recebida sob longa sal-
va de palmas da assistência.
% A's tres outras foi conferido o titulo de
pnncezas, de accordo com a resolução da
commissão eleitora.
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Um «imprevisto»
da nossa cbjeeli-
va.,.

A seguir, o prof. Elpidio Pimentel offe-
receu a palavra aa dr. Manoel Lopes Pi-
menta, gue representou a nossa revista na
commissão, gue em feliz improviso, fez o*
elogio da Rainha e das Pnncezas dos Es-
tudantes.

Foram balidas diversas chapas da so-
lemmdade pelo conhecido art i s 1 a Paes
Cujos clichês publicaremos em oulro nu-
mero desta revista.

Terminada esta parte da ecremonia, ini-
ciaram-se as dansas, animadas por esplen-
dido Jazz, prolongando-se até a madruga-
da de' 12.
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IU* Centena
pio da nos-
sa coIodí=
za^âo

4o lado : Flagrante da
Parada Sport iva, ven-
do-se os remadores do
Saldanha. Fm baixo:—
aspec l o da parada
alhlef/ea do i)yinnasio
do Espirito Santo.

LONG

Longe... bem longe... como um tecto escuro
Não tenho a luz gue em certos tempos linha,
Nâo tenho o mal ao espirito seguro,
Não tenho o bem seguro é vida minha.

': " A

Não tenho o sol brilhante no futuro
Nem o inverno cruel que me definha;
E' um viver de incertezas e obscuro
Oue para a frente sem saber caminha

¦

Este presente nada me contenta,
E no fital-o... como quem lamenta

'Eu tristemente vou seguindo em vão,

•7 2'AA ';

Revendo um sonho que iá vae distante,
• - i. ,

Sonho de amor... e muito semelhante
A um lindo ponto de interrogação.

Jayme de Andrade Nogueira
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Madge Evans, artis--

ta da Metro-Gold~

wyn-Mayer, e seus

três cães favoritos,
«Kuku», «Mim i» e
«Tuffy,»

ftin Crosby será o primeiro actor de radio gue can-
tara ao microphone, «I Eound a Drlam», uma das mais lin-
das canções do novo musical da Eox, «Louras em Desfile»»
e que será apresentada pelo famoso «croonei*, no dia 20
de junho, numa das grandes estações de broodcasting Nor-
ie Americanas.

Alan Dinehart acha-se viuvo... temporariamente, pois
a sua esposa deixou-o para ir fazer urna visita á sua rna-
mãe em El Paso, Texas.

Jane Withers guando não está trabalhando no sfudio,
dá em sua casa representações do seu theatrinho de boné-
cas, para alegria da creançada da visinhança.

ASSIGNATURAS
Levamos ao conhecimento dos nossos leitores do in-

terior do Estado que o sr. Willis Cunha não é nosso repre-
sentante nem está autorizado a angariar assignaturas para
a Vida Capichaba.

A redacção só se responsabiliza pelas assignaturas
tomadas com os representantes de cada localidade, os quaes
dispõem de talonario próprio fornecido pela direcçâo da re-
vista.

¦ '-z^íZ'^.^ '-"-.z-, ¦ v

Uma nova estrellinha iniciou a sua carreira na tela.
Chama-se Patsy O* Connor e tem 4 annos de idade, appa-
recendo em «Louras em Desfile», da Eox Eilm. Patsy é en-
tretanto, uma veterana do palco, lendo já apparecído em»
vaudevilles com seus pães, desde 16 mezes de idade.

Ona Barrie, a successora á coroa por tantos annos
usada por Lilian Ashman como «A mulher mais elegante da
tela», passará as suas primeiras ferias em Nova York, ten-
do chegado aos studios da Eox ha um anno e meio. Deixará
Hollywood em caminho á grande metrópole ,'onde passará
urn mez, lão prompto como termine o seu papel em «Ladies
Love Danger.»

Clive Brook, um dos mais sympamieos galãs da lélav
assignou contracto com a Eox Eilm, atim de interpretar o
principal papel masculino em «Orchids To Vou.» Ao seu la-
dp veremos ainda a deliciosa )ean Muir.

El Brendel o conhecido cornico sueco, voltou ao elenco-
da Eox, para apparecer ao lado de Shirley Temple nas se-
quencias cômicas da próxima producção da «queridinha»,.
«Curly Top.»
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la ja alia a noite,
As móis sonolenlns começaram a se retirar

para suas casas, em companhia das filhas, c o
baile que flautes parecia não mais acabai tal o
numero dr pessoas pie sentes, perdia agora
aquela animação.

Mas, em compensação, tornara-se muilo me-
lhor, pois sendo a casa muilo pequena paru lah-
ta gente no principio, passou a eober Iodos com
comodidade.

Os pares podiam espalhai para lodo canto
sem se esbarrarem,

Eu, que desde o principio ào baile nâo me
preocupara com as damas, pois as havia á von*.
tade, agora perdia mintas musicas por falta delas»

Quando locavam, os rapazes voavam como
urubu na carniça, sobre o pouquinho de moças
restantes, e os menos espertos, lintíam que ficar
aguardando a outra vez.

Resolvi fazer 0 mesmo e hrei uma dama gue
em outras circunstancias não lena hiado. Era
ela uma criatura franzino, mais gue uma me-
nina e rtienos que uma mulher. Iniciamos (t <lan-
sa, um to\.

Dansei, rodei, e comecei a admirai n agili-
dade daquele corpinho tão frágil, apertado nos
meus braços, que obedecia-a com facilidade, ep
meu menor moMinenlo. Sempre lui mau dansa-
rino, mas com a mulalinha eu d ans'ova maraví-
Idosamente.

A musica eslava quasi parando, e receie
que aquela dama lão bôa mr abandonasse.

Achei, pois, conveniente dizer-lhe algumas
palavras, e nesses instantes as de amor são as que surtem
melhor efeito :

—Gosta de verso ?
-Gosto, sabe algum ?

Sun, sei, «Você»»*-
—Quem, eu ? ('orno 7

Sun, você e linda, c ludo para mim, você é esta
terra morena e quente, gue eu não sei ainda que tamanho
que tem, nem o que encerra, nem o (jue vale...» Dansamos
o resto do baile de par constante. Para encher uns momen-
tos de Falta de assunto, perguntei si ela gostava muito de
bordar.

—Gosto, mas hão tenho tempo; quando \ oito da fabri-
ca, tão cansada, sinto indisposição até para jantar.

Da fabrica? Então voce trabalha lá?
Odeio todo logar onde ha pouca lu/, pouco ar e mui-

ta poeira; a fabrica e um desses loqares.
Porque você não saí de lá?

E depois, sustentar minha Familia com que? Deixar
meus irmáozmhos morrerem de fome?

CREMOS ANÊMICAS LYMPHATICAS RACHITICflS
WèS

SABOROSO XAROPE I0D0-PH0SPH0 CALCIC0
FraectM* G-iftom 6 C — È-t-ua !>• de iUarç*. 17 — Rio

HAM fíüR(j-S l D
CIA. DE NA VEGAÇÃO HAMBURGÜEZA

SUI.AMEK1CANA
SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS EM

EXTRA RÁPIDOS PAQUETES DE LUXO

Próximas sabida* do llio para
EUROPA Santos, Montevideo

e Buenos Aires

Cap Arcona 18 Junho

ta ¦ "runa 18 « General S, Martin íl,Iunho
General S. Martin 2fJ Antônio Delfi 16 -

è
Antônio Delfino 6 Julho General Osório 27 «
General Osório 17 Julho Espana 6 Julho
Espana 26 < .eneral Artigos 13 «
General Ártigas 3( Madrid ia «

Serviço de carga
Informações <»om os AGENTES

THEODOR U/lbbE & Clft. LTDA.
Rüa JçronyiTto Monteiro, 11(1 andar) — Uiçforia

A musica parou, e lomos sentar.
Poucos pares ainda havia,
O pessoal do jazz, lendo resolvido definiu vãmente a

ir embora, só tocava um his por muita insistência de palmas
Mas, quasi não existia mai-* mãos para bater palmas,

e o ha ile acabou.
Fui para casa pensaadona mulahnha íran/ina que dan-

sava lao bem. Depois, esqueci-me dela. Numa tarde, quan-
do menos eu esperas ti, encontrei coma mulata outra vez. Ia
na minha frente, num passinho ligeiro,

Apertei o pé e tomei um dos seus lados,
Olá, tem dansadò muito?
Nada, menino, OS médicos me proibiram; tentio uma

dòr aqui no peito que não me deixa em paz. ( -atem houve
urn bailei chorei muito, mas mesmo assim, mamai não me
deixou ir. A' noite, me veio uma tos.se que parecia tosse de
cachou o, e escarrei uma plasla de sangue assim deste ta-
ma nho !

Não quer ir até lá em casa ?
Não, vou subir aqui nesta rua, ate logo,

Andei trocando pernas atoa, sem destino, como um
vagabundo.

Na praça, sentei num banco, cruzei as pernas, e lá fi-
quei urn carrilhão de horas esquecidas. Meus amigos diriam
que eu estawi filosofando. Eles me chamam de filosofo.

LEVY ROCHA
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Assim acaba um
grande amor

(Ao doutor Hilton Noqueira, meu bom
amigo e compadre). .

A propósito de mais um bom e grande «film», que a

popular casa de diversões da Avenida Republica- O Poli-

lêamu-focalisou, ha poucos dias, em sua tela modesta, cuio

titulo encima esta crônica, difundindo, mais uma vês, o va-

lor da Alemanha, cuja atitude, venho acompanhando, desde

a grande guerra, enquadrada na grande batalha de liurne,

ern gue, aquela Nação, tudo fés, para gue essa Posseção

pertencesse ao domínio Germânico !
Com este preâmbulo, nào quero, porém, nem elogiar,

nem diminuir a terra, hoie, governada, por Hitler, o espirito
dinâmico da atualidade; O homem gue guer para seu País.

o que nós, Brasileiros, gueremos para o nosso —Um grande
País. Livre, e, verdadeiramente, independente. Onde possa-
mos viver das nossas possibilidades, e, finalmente, dentro
dos nossos recursos. I ', esle, segundo minha desautorizada
opinião, o nrasil gue todos os brasileiros desejam!

Nossas riquezas são inúmeras. Nossas rendas, não
menores. Haja vista-Mato Grosso, Paraná, Santa Catarina,
Amazonas, São Paulo e as inesquecíveis «Alterosas.» O pri-
meiro e a Hltima, focahsados pelo brilhante escntor-Pauto
Setúbal.—Nestes dois vemos tudo, gue é o nosso ouro ar-
rançado do seio da terra. São Paulo e Minas, produzem a
moeda encarnada—O Café—que, com seus grãos inúmeros-
?em posição destacada na nossa balança comercial, e os
demais, com suas terras férteis, onde podemos plantar, e,
mais tarde, colher, porque elas produzem e reproduzem a
bôa semente lançada por mãos gue queiram adubá-las com
esperanças no fruto que ha de vir.

Voltemos ao assunlo.
Não guero, com este trabalho, repilo, elogiar a Ale-

manha, mas, seu valor não se pôde negar. Todavia, em ma-
feria cinematográfica, nosso País, pôde, lambem, orgulhar-
se, pois, a «Cinédia», apresentou, ha pouco, a maravilhosa
película intituiada «Onde a Terra Acaba», gue é um primor
da cinematografia Nacional, da guai, fés parte, Carmen San"
tos, a linda mulher gue nos encantou, do principio ao fim
do «film.» A encantadora morena verdadeiramente brasilei-
ra, de olhos envenenadores e rosto gue fascina. E, assim,
estamos, também, em matéria cinematográfica, na v anguarda
com a Alemanha.
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e determinada quadra, de um poeta, que, no momento, es-
capa-me á memória.
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O ambiente onde se desenrolou este drama, era dos
mais seletos. Estudado e compilado na Corte Francesa. On-
de a nobreza imperou. Onde, Bonaparte fes e desfês, ao
seu bei falante, porque era seu Imperador. Onde, um Duque
se viu sem Ducado, e, onde uma moça, que amava esse Du-
gue, sem ter amor, foi forçada a unir-se a um homem do
guai não gostava, após as negociações uzadas, n aquella
época, para tal fim.

....... «* §•••••*»•• .....* •.. •-.»..* .**».. *. m * * • a a • ............ * •? • » • •

Assim Acaba Um Grande Amor. Um iornalisla, es-
crevera, certa vês, a seguinte frase : «Um beijo de mulher
tanlo pôde ascender como aniquilar uma ambição.» Estou
de pleno acordo! Quantas vèses um beüo de mulher, põe
por terra uma grande e forte esperança! Haja vista, certa
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0EBIU0AOE ORCANKA CERAL - BRONCNITE
TOSSES REBELOCS-CONVALESCENÇA-TUBERCULOSE

PT n
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Frauusco Gitioni 6C- Rua l.u dc Março, 17 ftio

Conheci, certa vês, um casal, que, seus principios.de
modo contrario, pareciam-se com os daquela fita, mas, não
como de fita de cinema. Pifa real. Passagens da vida.

Era um casal feliz, que viveu, até certo ponto, a ver-
dadeira vida. Era um casal, em cuio lar, tudo existia. A sau-
de. A harmonia. O pão sagrado de todo dia»—Enfim, repito,
tudo existta—E, para complemento dessa felicidade, um ca-
sal de filhos gue era o ídolo dessas duas almas.

Porém, certo dia, bate á suu porta uma visitante que
ambos não esperavam. E, ele, como de costume, vae aten-
der a guem bate, e, com desgosto, vê, gue, guem penetra
em sua cabana; Quem lhes espreita, com seus olhares té-
tricôs e fatídicos é a— Moléstia — E, ela entra. Escolhe sua
preza. E, apodera-se, de sua victima.

Mas, ele não desanima. Não fica letargico. Peage com*
a ciência, e, esta, mais uma vês, não lhe corresponde a es
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pectativo, o ponto de, saírem, em busca de ou-
tros recursos. Lamentavelmente, estes, falham,
também. E eles retornam. Ele, sem esperanças.'
Ela, muito jovem, ainda, do Onipotente, tudo es-
peravn. Tudo suplicava. E ele, coitado, iá des-
iludido, procurava, no pranto, ás escondidas-
deixar escapar sua magna. Desabafar-se, pois,
previa, para breve, o desenlace fatal.

EJa, corn a esperança férrea de sempre, ao
ingerir uma colher de eerfo medicamento, com
a voz sumida, apagada, interrogava a seu espo-
»so~«lsfo é forfihcante*? Respondia, ele, entre-
cortado de dores, «é minha Santa.* No entrelau-
to, ele sabia o (jue era e para que servia. —
Para acalmar os nervos de um moribundo.

Acompanhando a marcha da moléstia, pie-
vendo o lim daquela mulher, condoia-me dos so-
frimentos de ambos um material e o outro mo.
ralmente.

No fim de alguns dias de lulas—entre a vida
morte essa mulher,-iá monbunda-muifo espe-
rançosa, amda, convida seu marido, desfeito em
pranto, -para que voltem ao logar onde foram
em busca de recursos para seu estado de saúde»
mesmo qiie, nesse logar fossem obrigados a
comerem folhas silvestres», e, ele, não podendo
conter uma lagrima, entre soluços, responde:
«Vamos, minha filha, partiremos omanhã, no pri-
meiro comboio-, porém, ela, embora delirante,
conhecendo a situação financeira de seu marido
diz-lhe :-uNão tens dinheiro, bem sei, mas, pa-'
pai te empresta. Não é papai ? —* continuou, vi-
rando-se para o lado em que estava o seu pai.

Nessa angustia, já, sem si alimentar, com o5
pulmões minados pelo vírus da morte, essa mu
lher, uma creança, ainda, quasi no seu ultimo
estertor, convida seu marido, para que, juntos
num grande e interminável beijo, num infinito
amplexo «acabassem com a vida» porque ela é
boa quando existe saúde e harmonia, pedindo»
em conseqüência desse delírio, desse ultimo de-
.sejo, que um facultativo e um sacerdote viessem
ôSS-istir aos seus últimos suspiros, aos seus der-
radeiros momentos de vida!...

(Esse transe, eu o presenciei, foi doloro.so).
Despedindo-se de seu marido e filhos, essa

mulher, na flor da idade, ainda, quando a vida
se lhe parecia mais nsonha, mais venlurosa, deixou de exis.
tir, ficando, na viuves, um marido, que tudo fes e que tudo
faria, e. que, até hoje, nâo se conforma com a falta que lhe
tem feito aquela pranteada e inesquecível companheira, cèu-
sada por aquela morle, e, deixou também, na orfandade, um
casal de filhos, que, seria, hoje, o encanto daquela casa
onde a- Morte - bateu, entrou, e, não sam sem sua prez«
Sem sua vitima.

E, «Assim terminou um grande amor.» Ealhou uma es-
perança. Desmoronou-se um castelo. Desapareceu um tar
onde reinavam a paz, a harmonia, e, onde dois inocentes
chamam, até hoje, incansáveis, e sem serem atendidos, pelo
doce e sagrado nome de—MAMÃE.
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DO ESTÔMAGO» ÍICAOOí IN- I ST, NO 1SAL oe CARLSBAD
EFFERVESCENTE-DE GIFFONI

Francisco Gittoni 6 C — Rua 1.° de Março, 17 — Ri©

SERVIÇO AÉREO CONDOR
PflS5flGElR0S - CORREIO - ENCOMMENDflS

UNHAS COSTKIRAS

Rio de Janeiro-Porto Alegre - Monte vidéo Buenos Ai-
re»—Rio de Janeiro-Victoria- Recife Natal

com os respectivos portos de escalas.

LINHA WATT» GROMNO
Sâo Paulo-Campo Grande - Corumbá -Cuyabá

e os portos intermediários
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CONDOR LUFTHANSA

O único serviço aéreo regular entre

Brasil—Jfcur opa
InformaçOes eom os agentes
AREN8 <& LANGE N

VICTORIA

AVENIDA CAPICHABA 10
Caixa Postal 70

TELEPK 295
End. Teleg.

............. ...,».

Os dramas reaes são mais tristes e profundos, porque
nos cinematográficos os espectadores sofrem com os heroes
do «film*, com «i projeção do enredo, ao pas.so que nos
primeiros tudo se passa, ás vêses, entre duas almas, que
se arrancam uma da outra !

V\t, maio de 935,

Armando Oliveiro

CAPITANIAS
Em 1534, as terras do Brasil, íoram divididas em Ca-

Pitamas, cabendo a do Espirito Santo o numero 11, e sem-
pre comservou esta colocação, e a carta de doação é de t
de janeiro de l'>:54.
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ANNIVERSARIOS
Fizerarn annos no dia

¦ i As senhoras: Anna Aleixo I im<i
1 1 I e Emilia Castro; ris senhorinhas:
1 I í.lsu Neves Paula e Oilmii Mar-

lins; os senhores: Amei mo Ma-
deira, Humberto Barbosa, tte, Arthur Bahia
Fernandes de Barros, Antônio Culmon, |u-
venlmo Faria Filho, Anhibal Alhaydé Lima
e dr. Audifax Aguiar.

As senhoras: Cecília Carvalho e
2 Ruth bandeira c^os Santos; a se-

^^mmJj nhorinha Nanc\ Barbosa; os se-
nhores: Rodolpho Kleinoscheg |ü-

mor, Nilo Moreira, Ovidip Gonçalves; M<i-
no Mnnhães e Eugênio Valentim dê An-
éhíeta.

A senhorinha lleloysa Tavares
üanici; os senhores: Philadelpho
Fernandes e Emílio Abaurre; os
meninos: Rubens Batalha e \h\-

bens f*ernandes Rocha.

As senhoras: luliela Costa, Juiía
Lobato dé Oliveira, Altair Passos

^^^^ e Yvoiine Calmon Pedrmlia Amo-
rim; os senhores: Manoel A/eve-

do .Braga, Antônio Aleixo Santos, Arlindo
Pod ligues e dr, /.aluar Dias; a menina An-
na Firme de Oliveira e o menino Mauro
Antônio.

As senhorinhas: Nivaldma Cam-
nos, landyra e Elvira Norbim; os
senh ores: Leopoldo de Arauio,
Ivan Silva e dr. Clóvis Vascon-

5

cell< >5.

As senhorinhas: Clara Nonato e
Dolorjes Peis da Rocha; os se-""'"-'"' 

nhores : Antônio Trindade Soares,
Lauro Paiva Rodrigues, Pogober-

to Linhares do Couto, Arthur A. Brandão,
Francisco 0. Moraes e prof. Aristobulo
Leão; a menina Anna Chvia Miguel.

SAs 

senhoras: Éponina de Qliyei-
ra Varejão, Argentina Oliveira,
Leopoldina Câmara e Maria Dul-
ce Nunes; as senhorinhas : Floria-

bella Vieira e Lourdes Oliveira Vieira; os
senhores : Ary Lima. Manoel Machado, Pe-
dro Cardoso, Manoel Sani'.Anna de Athay-
de, Ruy Pinto Gomes, Saturnino Corrêa da
Silva, Manoel de Aguiar Silva, Antônio
Pereira da Rocha e dr. Antônio da Costa
Gama e Romulo Samormi; o menino loão
Ignacio, filho do casal dr. Francisco Oi-
maço Feu Rosa.

As senhoras: Mana Sarmento ha-
talha. Rita Gomes e Dirce de Li-
ma Cabral; as senhorinhas : Alice
da Fraga Costa. Laureníma Pi-

menta, Julieta Mana Pereira, Leopoldina
Fraga, Célia Nobre e Antometta Rodrigues

8

do Carmo; os senhores; Alderíeo Al\es,
Manoel Francisco Maia, Rufino de A/eve-
do luiuoi. Ilonoiio Ribeiro c Getuho Si-
ruões; os meninos: João Duarte do Nasci-
menio. Ceho Nobre e Brauliá Guimarães
Pereira.

0 As senhoras: Augusta R, Rese-
mun e Aíayr De Barcellos; os se-
nhores. Delplum da Silva Nunes.
Domingos Pescadtnha, Arnaldo

Gaieau Moreira e dr, loao Manoel de Car-
\ filho. ,

Às senhoras: Alda Fraga, Aida
Rocha, Merminia Durval e Arlinda
da Penha; os senhores: Antônio
Nascimento, Odilon Nunes Mila-

10

gres e Humberto Belhte.

12

Ij 

As senhoras: Ismema Silva, Au-
1 1 I fonieflfi PachecoTê Adu/inda A/e-

I vedo; a senhorinha Adelaide Si-
mões; os senhores: Álvaro Cunha

e Onofre Oliveira.

A senhorinha Altair Barbosa e o
senhor Paulo losé Aboudib

As senhor'as: Áurea Almeida e
Aurehana Sou/a; o senhor dr. An-
tomo Pereira Lima.

Os senhores: |osé de Andrade e
Alcides Tovar.

. I As senhoras: l/abel Cunha, Ma-
1 J I i ia José Velloso e Ida Braga.

13

14

CASAMENTOS
Casararrt-se:

Com a senhorinha Lucy Pereira o senhor
tte Waldemar Guimarães Coelho;

—com a senhorinha Ilka Menezes o se-
nhor dr. Antônio Negn;

—com a senhorinha Albânia Mattos Mes-
quita o senhor Vicente de Paula Britto.

Praia Comprida
4

Na rua Ítapemirim, ponlo terminal da
linha de bondes, vende-se um lote de ter-
reno, para construir, com a área de fl2o
metros quadrados. Informações nesta re-
dacção, ou com os srs. Emilio Oliveira e
Antônio M. Trindade. Preço de occasião.

NASCIMENTOS

Cecília Vlai\ e o nome dri tobusta cre-
anca que \eio enriquecer o lar do casail lora— Manoel Antônio Ferreira, em L do
corrente;

Eftna c o nome que receberá na Pia
Baphsmas fj linda creança gue veio ea-
cher de alegria o lar do casal Antônio —
/.ilda Barbirato;

*

Acha-se enriquecido o lar do casal
Flavio—Eugenia Miguel do Nascimento, com
o nascimento de um robusto garoto q u e
recebeu o nome de Lm/ Sérgio;

Cid Marcos é o nome do tillunho do
casal Eunice — Diogenes N. das Neves, nas-
cido no dia 7 deste mez.

j i
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T>§ oto gr a-

«Vida Capichaba» publica gratuitamente,
clichês de creanças, moças, vistas das lo-
catidades do Estado, aspectos de festas,
casamentos, etc, bastando que os inferes-
sados enviem á redacçâo, as photograpluas
com os necessários esclarecimentos no
verso.

Os onginaes não serão, todavia, restitui-
dos, salvo guando procurados até um mez.
depois de publicados.



O apóstolo do
Espirito Santo

: :¦.¦¦¦ -i 7 .''

Morreu M. Loren Reno. Ruiu um dos mais fortes ba*-
limites do ensino capichaba. Morreu o mestre dedicado, o
mestre estremado, amigo sincero e leal dos discípulos (jue
o sabiam querer, o apóstolo de u'a missão nobilissima — a
Educação. Morreu o apóstolo do Espírito Santo

Hoje, a mocidade que recebia, carinhosamente, ávida
de conhecimentos puros e sábios, as lições intuitivas e boas
do Mestre, sente-se frislonha e pesarosa ao recordar 0 goU
pe profundo, dado, em quem era lão estimado e querido,
fonte de uma bondade cristnllma, pela morte cega c trai-
coeira»

Amanha, quando a mocidade volver as paginas illus-
fradas da historia -a grande mestra da vida — para trazer á
tena da civilização, os feitos qrandiosos dos seus antepôs-
sados, deparar~se-lhe-á uma pagina mais clara, mais bri-
lhante, derramando urna luz alva e suave. Será a pagina
da vida do seu mestre de infância, E então, avivando as
primeiras impressões deixadas nas paredes sensíveis de sua
memória, e associando as idéas pretéritas ás presentes, ve-
rá, claramente, qual foi o marco orientador, o pharol lumi-
rioso que a orientou na senda duvidosa, incerta e cheia de
meandros escuros da existência.

Morreu M. Reno. Morreu o Apóstolo do Espirito San-
to. Porém, como *o,v vivos são cada vez mais governados
pelos mortos», elia não abandonará, jamais, o seu elevado
posto de honra I

Vicl*10-3-935.

Carlos Gustavo
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O
SEU FILHO
DANDO-LHE

EMl/L
O FRASCO
GRANDE

PROPORCIONA
iK>R ECONOMIA * SCOTT
Visitas

Tivemos o prazer de recebei, em nossa redacção, a
visita do dr. Ribamar Lima, redactor secretario da «ÀCÍua-
lidade* e da Agencia Nacional de Publicidade, que mante-
ve com um dos nossos companheiros interessante palestra
sobre assumptos do seu e do nosso mister.

Agradecemos.

CONVITE
Uecebemos e agradecemos o attencioso convite do

Chanaan Club, de Santa Thereza, para o grande baile, que
se realizou no dia I' deste mez e que se revestiu de brilho
in vulgar.

DORES SCIATICAS RHEUMATISMO
J vpp^ i

* CIA ÔUZA CRUZ
BfVüi.lVt B>» PTt.COMMODO f EFFICAZ
Francisco Güfoni 6 C. — Rua 1." de Marco. 17 — Rio
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Gloria aos que salvam. Honra aos que curam !

Dois conhecidissímos e sábios médicos de Pelotas, com todo peso de suas palavras in-
suspeitas, instruem o povo. Lede com toda confiança e segui o seu conselho:

Attesto que tenho empregado em minha clinica o excellente preparado PEITORAL DE
ANGICO, do sr. Eduardo Sequeira, e observado incontestável efficacia nas moléstias do appa-
rrlho respiratório—Pelotas.

Dr. Francisco Ferreira Velloso.

Mamãe! olha como este
macaco parece com o tio Pra-
xedes.

Cala a bocea, Luizinho j*
Isto não é coisa que se digai

Ora mamãe, o bicho não
entende...

Altesto que tenho empregado na mmha clínica o PE1TOUAL DE ANGICO [PELOTENLE
colhendo sempre bons resultados nas afferçòes bronco-pulmonnres. O referido é verdade, pelo
quc passo o presente.— Pelotas.

Dr. llhano Garcia,

Confirmo estes attestados. Dr. lv L. Ferreira cie Araújo (Firma reconhecida).

Licença N. 511 de 2o — 3 — 'JOó.

Deposiio geral: DROGARIA SEQUERIA-Pelotos-Rio O. do Sul.
Vende-ie em Ioda a porte

AFFtCÇürs PULMONARES
I OA* VIAS

Uíeo diaoai
IIUàtillAOO

r*9S»H* CACTO-0ttOKrrA0«
#«Af*C.:>CO aniONi 4 cia.

ftuo \.» dt Março, t? — tio jm

DECmiO Caprichos do destino

Tive sede, bebi água.
E quiz que a água que bebi
me causasse o effeito
de um tóxico violento!
Para que eu soífresse,
na inconsciencia.
o delírio deste amor ¦

Deveria debater-me
em terríveis convulsões!...
E talvez morresse...
E, si eu morresse, seria tao bom1
Desprender-se-iü minha alma,

que iria vagar por além, além,
rumando a um mundo desconhecido,
a um mundo desconhecido,
a um mundo melhor!...
Onde nfio ha ambições,
nem despeito, nem inveja !...
Teria, finalmente,
e para sempre,
adormecidas todas as minhas illusões,
esquecidos todos os meus desenganos!...
Alcançaria, afinal,
a tranquillidadé que anceio!
Si eu morresse, seria tâo bom!
Não me lembraria delia,
nunca mais!...
Elia, que me faz soffrer, sentir,
o delírio deste amor I...

: Somente porque a água que bebi
não me causou o effeito de um tóxico \iolentoí.

. 
¦¦-...¦.¦ ..¦¦:. ¦ 

.

Nào sei porque te amei tanto ua vida.
O nosso amor. nossa amizade tmmensa,
c agora uma paixão desdludida
a gargalhar da mmha antiga crença.

E a dôi que me vae nalma c tão intensa
que me dóe mais, talvez, que uma ferida.
E* a dôr de uma esperança em que se pensai
rnas que no peito fraquejou vencida.

Ah! se eu pudesse reviver agora
o nosso idylho, o nosso amor de outrora !
Mas... o Destino fem caprichos maus;

na escada de iHusões subi contente
para depois desce-la de repenle
e nunca mais galgar os seus degraus...

GALLIO

Macieira Nascimento

F0RMIGU1NHAS CASEIRAS
Só desappareeem com o uso do "BàKàFORMÍOA 31
que áttrae e extermina as formiguinhas caseiras e toda
espécie de baratas, e que por ser liquido, é o unieo que
aeaba eom às baratinhas miúdas que tanto estradara
os moveis e mancham os espelhos."BARAFORMIGA 31"

ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS
Vidro pelo Correio — 4$000,

Fedidos a Lima Carvalho» Caixa 1248 — Rio.
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PROVÉRBIOS

O nosso matuto desde gue foi alcunhado )é-
?ca Tatu, poi Monteiro Lobato, tem soffndo uma
série de alagues, principalmente humorísticos,
•nos quaes elle assume a paternidade de guan-
Ias calmadas e pachecadas existem.

De todas essas insuações, porém, nenhuma
loi lão perversa nem tão malévola quanto a se-
guinle:

loão Pistola, um pobre sertanejo, era (coisa
rara hoje em dia) o prototypo do ingênuo e do
•crédulo.

Ia um dia com o seu buninho pela estrada
que liga Diamantina a Conceição, quando en-
confiou um fazendeiro que lhe disse haver uns
louros bravios fugidos dò curral e gue elle se
•«caule lasse.

loão Pistola, gue nunca tora valente, abri-
¦gou-se debaixo de uma arvore, tendo, porém, o
cuidado de pôr o burro na sua frente para pro-
legel-o.

Está nesta situação ha algumas horas, quan-
do passa por ali um seu compadre que lhe per-
?gunta a causa de tão extranha posição.

E\ explica o homemzinho, pru mode uns
diacho de uns boi brabo gui anda á sorto.

E vancê não tem pena do pobre anima ?
tlnterroga o compadre compadecido, apontando
para o burro.

Isto de tc pena, tenho, mais (jue diacho,
•eu sempre UVÍ dizé" gui «morre pru morre, mor-
«ra meu pai qui é mais veio!»

DECEPÇÃO

QUADRAS

Ao vei-te o semblante angélico,
(Jue sede de amor me vem I
Cumpre o preceito evangélico,
Mata a sede a quem a tem !

O Liboriô andava apaixonado, mas apesar
de ludo não se resolvia a casar com a eleita do
seu coração. A pequena imporiunava-o, cons-
ifantemente, com o casamento, mas, vendo gue
elle não se resolvia a isso, mudou de tactica^
Communicou-lhe gue o pae prohibira termman-
temente o [namoro e não consentiria no casa-
mento.

—Querido l.ibono ! —exclamav a elia, enlre la-
grimas—fujamos ! Ou eu suicido-me!

O Uborio não teve remédio senão concor-
dar, e por uma noite escura, a donzella, desceu-
do do primeiro andar por uma escada de corda.
véiu cahu nos braços do seu Romeu,

—E agora ? — exclama o Uborio atrapalha-
dissimo — vamos deixar a escada assim depen-
durada da janella ? Como ha de ser?

— Não te afflijas— responde a diva precipi-
iadamente-—o papae disse oue depois a puxava
para cima...

vO Libono desmaiou.

"**,flfl e^^^
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QUE GOSTA
DE COMER

SUA FAMÍLIA?
biâ maioria dai famílias existe

peio menos uma pessoa que
não gosta d'isto ou d'aquillo.
Deseja uma boa susgestão7 Use
Maiiena Duryea na confecção
dos pratos incomparaveis cujas
receitas damos em nosso livro
de cozinha e todas as suas
contrariedades nesse sentido
desapparecerão

MAIZEHA
DURYEA
Maiiena Duryea é um alimento
delicioso, econômico e de fácil
digestão, podendo ser prepa-
raóâ em centenas de modos dif-
ferentes. Adquira um pacote
no seu empório e lembre-se
dc nos enviar o coupon abaixo
aíirn de que lhe possamos en-
viar Grátis um exemplar de nos-
so livro de Cozinha.

pwi*i«*'{yi*|-a tr****-)

MAIZENA BRASIL S. A
Caixa PoiUl 2972 - Sâo Paulo

R«mctta-me GRÁTIS icu livro

702 93

àUd;'.. 1...
Cll> A DF.
ESTADO

R, WiíÜams, representante da «Cancd Insh**
Stew ( ompanv Limited», costumava viajai pelo
inferior de Minas e São Paulo, onde a sua fre-
guezia augmentava a olhos vistos.

A demora dos trens iá nüo o impressionava;
mr. Williams carregava sempre comsigo nume-
ros antigos do «Times», gue lhe forneciam lei-
tura para as demoras mais prolongadas,

Mas, certa v ez, a coisa chegou ao hmile. Poj
na Oeste de Minas: o trem parára entre duas
estações, com o protexto, aliás legitimo, de per-
mithr a mao hi na arranjar pressão para subir
uma rampa de Z j.

Os outros passageiros— uns dois ou três —
dormiam a somno solto, sem testemunharem a
parada do comboio e a corrida do tempo.

Mr. Williams relera os annuncios de hrs uu-
meros do «Times.»

E 0 trem nada I Afinal, o inglez, sem quebrar
a sua solida calma bntannica, chamou o condu-
ctor e mterpellou-o.

Sinhôr, faz favor! Trem ainda muita de-
morra ?

Um pouco, sim senhor.
Dá tempo mim apanha uns flores ah? ua

mat t a ? e apontou o capoeirão verdejante, ao
lado da estrada.

O conduetor, acompanhando com O olhar o
gesto do passageiro, sorriu;

—Tempo, tem, mas o que o mister não
contrará ahi são flores...

Oh, não fa/ mal... e brando do bolso do
colleie um pequenino embrulho, concluiu

Mim traz os sementes...

Na Secção dc empregos

-Quaes eram as suas funcçòes no seu ul-
timo emprego?

¦—Às minhas íuneções eram de executor
—Como? Executor 1?..,
—Sim, senhor. Quando meu patrão mandava

o caixa fazer qualquer serviço, este mandava o
guarda-livros, que mandava o ajudante, oue por
sua vez mandava a ordem.

E eu, como não tinha a quem mandar, é gue
executava.

PELA JANELLA

Em uma roda de rapazes elegantes discutia-
se a belleza das mulheres.

—Prefiro as romanas, dizia o pintor Manoel
Santiago.

—Pois não parece, atalhou o Meho Seelin-
ger.

Ora, essa I E porque?
Porque no teu «alelier* ha lanellas com

«venezianas- para todos os lados...
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Vendo um álbum

Diga-me, quem c esla moça.
Esta horrenda cénfopeià?
—•Esta é minha irmã mais nova
—Nâo é esta !... aqueila feia.

—Qual <\ íi oue está assentada?
Sim — com cara doentia.

—Sahiu aqora daqui.
E' nora de minha tia.

H
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Não senhor, é aqueila outra
Que tem um livro na mão.
Àqnella o senhor conhece?

E* muiher de meu irmão

—Tome o álbum, iá não quero
Ver retratos, tome, peque
E vá ter parentes feios
Pr'o diabo que O carreque.

M. Lopes Pimenta
— ADVOGADO —

Acceita o patrocínio de causas no
foro da Capital.

ESCRiPTORIO- Av. Capichaba, 28
Resida—Rua Antônio Aguirre, 30

Endereço postal — Caixa 131

Victoria E. SANTO
I
VENDE-SE unia machina de des-
cascar arroz *Engelbert», em per-
feito estado, por preço de oceasião.
Vér e tratar a Av. Capichaba, 28?
nesta cidade.

AGENCIAS AUTORIZADAS :

A ECLÉTICA:- RIO DÈ JANEIRO-
Avenida Rio Branco, 137 - Io andar. S.
PAULO — Rua Tres de Dezembro, 12
2? andar. PORTO ALEGRE - Rua dos
Andradas, 1.073—2? andar. BAHIA-Kua
Chile, 16.
GLOSSOP é ÇOMP. - RIO.

./. WALTER Tl/OMrsoX-S. PAULO.

ASSIGNATURAS
No intuito de dar maior diffusão á

nossa revista resolvemos reduzir para
20$000 o preço de uma assignatura
annual, para 12$ a semestral.

Aos assignantes em atrazo pedimos
a fineza de saldarem seus débitos junto
aos nossos representantes no interior.
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Maridos e mulheres

Â (jue horas chegasle, hontem ?
Ah i Minha filha I Não sei bem, nrtdè

olha, cheguei precisamente a tiorn do lei-
teiro.

—Ainda confessas?
Oh i mas lambem és mudo exigente í;

yuenas que eu chegasse mais cedo ?

-Sabe que nos casamos hoie?
E' \erdade I One cabeça a minha i Mas

lambem... tu ainda nãn me fi/.este nem uma
scena de nume... f. eu sempre ouvi dizer
que as esposas têm ciúmes dos esposos..*

-Sabes ? Escapaste de perder o teu ma-
rido, hoie...

--Que modéstia, <i tua... Pensas que eu
não sei que tu não és um mai ido perdido,
tia muito tempo ?

—Trouxeste da cidade o (jue lhe pedi?"
-Impossível, meu amor. Estive oecupa-

do iodo o dia... E depois, tu pedes tanta '

coisa,..
Ora, tanta coisa,.. Não te pedi mida

de mais...
Por isso mesmo... Pedisfe o menos..**

necessário...
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Executa trabalhos graphicos
NAS SUAS OFFICINAS

acceitam-se quaesquer encommendas por preços módicos

E' a mais pontual da capital e o seu corpo
graphico é composto dos mais

hábeis operários
Procurem certificar-se fazendo-lhe uma

visita ou telephonando para C. 117
pedindo o seu mostruario

Preços reduzidos, pontualidade e esmero
seus trabalhos só nas offficinas da

nos
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Ventre volumoso
Somno agitado
Ranger dos dentes
Comichão no nariz
Vômitos - Colicas

Inchação no lábio superior
Ora pallido, ora corado
Irritabilidade de gênio

*
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Tudo são symptomas def f

]LOMBRIGASEVERMES* T
*Só podereis exterminal-as I

dando-lhes um '

TIROSEGURO%*1»

*

O TRADICIONAL REMÉDIO para ADULTOS E CRIANÇAS
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